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Venda avulsa R$ 6,50

Porto Alegre retoma voos 
com destino internacional
Um ano depois da cheia, aeroporto Salgado Filho tem 5 destinos ao exterior, e vai ampliar rotas p. 5

Porto Alegre, quinta-feira, 15 de maio de 2025

ENTREVISTAS p. 7

Em Nova York, industriais gaúchos 
citam qualidade da mão de obra

MERCADO p. 14

RS cresce menos 
que o País em 
venda de veículos

ENERGIA

Projeto de data 
center no RS 
avança em 
conexão elétrica

MISSÃO RS NOS EUA

CEO da Gerdau 
diz que empresa 
tem resultado 
melhor nos EUA 
do que no Brasil

Portaria publicada nesta se-
mana pelo Ministério de Mi-
nas e Energia possibilitará 
que o projeto Scala AI City, 
que prevê a implantação 
de um campus de data cen-
ters em Eldorado do Sul, co-
necte-se com as subestações 
de energia Guaíba 3 e Nova 
Santa Rita. Na prática, repre-
senta um importante avan-
ço para viabilizar energia ao 
empreendimento. p. 10

Presente nos debates em 
Nova York durante a Brazi-
lian Week, o CEO da Gerdau, 
Gustavo Werneck, abordou 
as dificuldades de operação 
no Brasil devido a questões 
como a carga tributária, a re-
lação comercial Brasil-Esta-
dos Unidos, a taxação do go-
verno Donald Trump sobre a 
produção global, e apontou 
a falta de oportunidade para 
que os empresários sejam 
ouvidos. p. 6

CADERNO GERAÇÃOE

Empreendedores 
retomam seus 
negócios em 
Eldorado do Sul

Nº 245 - Ano 92

Além da Aerolíneas Argentinas, Gol também está voando direto para Buenos Aires; previsão é que mais companhias e cidades sejam incluídas

TÂNIA MEINERZ/JC

Daniel Randon elogiou a 
promoção do RS nos EUA
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Novos 
horizontes em 
Eldorado do Sul

O município, que teve 
80% dos domicílios 
atingidos pelas águas, 
busca retomar as 
atividades um ano 
depois. Carla Carnevali 
Gomes, da padaria 
Aparecida, mostra até 
onde a água chegou em 
seu negócio, que hoje 
está operando 100% 
novamente.  Página Central

TÂNIA MEINERZ/JC

SAÚDE PÚBLICA p. 20

Porto Alegre 
segue em alerta 
com a dengue

INFRAESTRUTURA p. 11

Ponte São Borja a 
Santo Tomé tem 
leilão agendado

Erasmo Battistella, da Be8, 
participa de roteiro da missão

Dólar
Comercial .........................................5,6322/5,6327
Banco Central ..................................5,6094/5,6100
Turismo ............................................5,7300/5,8330

Euro
Comercial .........................................6,2900/6,2910
Banco Central ..................................6,2853/6,2866 
Turismo.............................................6,4800/6,5690

No mês No ano Em 12 meses

+2,48% +15,08% +7,71%

B3
Volume: R$  49,370 bi 

O Ibovespa teve um dia de 

acomodação, quebrando 

série de quatro ganhos que 

o alçou na terça-feira ao 

nível de 139 mil pontos. 

Ao fim, o índice da B3 

mostrava leve perda, aos 

138.422,84 pontos.

-0,39

Indicadores
14 de maio de 2025
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Mata Atlântica sente 
os efeitos de eventos 
climáticos extremos

Os dados sobre o desmata-
mento da Mata Atlântica no Brasil 
mostram que é preciso investir em 
ações urgentes para mitigar os im-
pactos de eventos climáticos extre-
mos que, aliados à ação humana, 
podem reduzir ainda mais a área 
dessas florestas no País. O bioma 
Mata Atlântica correspondia a 15% 
do território brasileiro e compreen-
dia uma área de 1.110.182 Km2 da 
costa do Rio Grande do Sul até o 
Rio Grande do Norte. Atividades 
como agricultura, pecuária e ex-
tração de madeira ilegal reduzi-
ram o espaço ocupado por essas 
florestas a 12,5% nos últimos anos, 
com reflexos na 
fauna, flora e nas-
centes de rios. 

Os dados do 
Atlas da Mata 
Atlântica, realiza-
do pela fundação 
SOS Mata Atlântica 
e pelo Instituto Na-
cional de Pesquisas 
Espaciais (INPE), e o 
Sistema de Alertas 
de Desmatamento 
(SAD) Mata Atlânti-
ca, desenvolvido em parceria pela 
SOS e MapBiomas, indicam um re-
cuo no desmatamento entre 2023 
e 2024. Em estados que sofreram 
grande incidência de chuva, ven-
davais e deslizamentos, as áreas 
de mata tiveram reduções.

É o caso do Rio Grande do 
Sul, impactado pela ação de tem-
porais e enchentes no ano pas-
sado. A Mata Atlântica ocupava 
área aproximada de 87.871 km2, o 
que representa 31% do Estado. O 
desmatamento atingiu 3.307 hec-
tares, neste caso não sob efeito ex-

clusivo da mão humana, mas sim 
pela atuação das forças da natu-
reza. As chuvas torrenciais entre 
o fim de abril e início de maio de 
2024 provocaram movimentação 
de terras em encostas de mor-
ros e ao longo de rios, causando 
a queda de centenas de árvores 
e outras plantas. Desastres natu-
rais em São Paulo e Rio de Janei-
ro também levaram a perdas em 
áreas de conservação.

O ranking do desmatamento 
é liderado pelo Piauí e Bahia, com 
26.030 e 23.218 hectares desma-
tados respectivamente, segundo 
o SAD. No Paraná, Santa Cata-

rina, Mato Grosso 
do Sul e Minas Ge-
rais, onde é co-
mum ocorrer a re-
dução de florestas,  
conseguiram frear 
o desmatamento. 

Manter e re-
cuperar a Mata 
Atlântica é im-
prescindível para 
a conservação da 
sua biodiversidade, 
dos mananciais de 

águas e da regulação climática, 
com reflexo na vida de milhões 
de brasileiros. Medidas como re-
plantio de árvores com espécies 
nativas, recuperação de nascen-
tes e de animais ameaçados de-
vem ser reforçadas para reverter 
o desmatamento. As iniciativas 
devem ter a atuação dos governos 
e instituições por meio de políti-
cas públicas que garantam a pre-
servação das áreas, mas sem es-
quecer da relevância da sociedade 
civil na defesa da preservação da 
Mata Atlântica.

Um coração misericordioso jamais faz com que 
as pessoas sofram; ao contrário, quando percebe o 
sofrimento do irmão, se compadece. Deus é bondoso 
e misericordioso e Jesus quer que sejamos semelhan-
tes a ele. Você quer se parecer com o Senhor? Se sua 
resposta é sim, comece a ver o outro não sob o seu 
ponto de vista, mas como Ele quer que o vejam e, 
sobretudo, como Deus o vê. A misericórdia nos im-
pulsiona a gestos concretos em prol de quem sofre, 
amenizando-lhe a dor e o sofrimento. Qual foi a úl-
tima vez que você ajudou alguém? Qual foi a última 
vez que você parou para ouvir alguém? Você é capaz 

de perdoar e pedir perdão? Seja um canal da mani-
festação do amor de Deus, agindo com misericórdia e 
fazendo a diferença no meio em que você vive.

Meditação
Pai misericordioso, bendito sejas pela tua bonda-

de sem limite! Que o teu Espírito me ajude a agir com 
misericórdia para com o meu próximo.

Confirmação
“Sede misericordiosos como vosso Pai é miseri-

cordiso.” (Lc 6,36)

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

Em estados que 

sofreram grande 

incidência de 

chuva, vendavais 

e deslizamentos, 

as áreas de mata 

tiveram reduções

“Hoje se fala muito de ecossis-
temas de inovação. Eu brinco que 
a soma de ecossistemas é um bio-
ma. E é isso que eu diria que é o 
Sistema Fiergs, um grande bioma 
que reúne as lideranças necessá-
rias para a construção do futuro do 
nosso Estado.” Pedro Valério, CEO 

do Instituto Caldeira

“O sonho de empreender tam-
bém é o sonho de permanência. 
Que ela tenha condições concretas 
de poder ter um negócio bem-suce-
dido e a longo prazo.” Djamila Ri-

beiro, filósofa, escritora e ativista

“É esperado um cenário mais 
favorável para o desenvolvimento 
de parcerias robustas, garantindo 
que as concessões contribuam de 
forma efetiva para o crescimento 
do País e a melhoria da qualidade 
dos serviços públicos prestados à 
população.” Arnaldo Jardim, depu-

tado federal (Cidadania-SP)

“O primeiro trimestre de 2025 
foi marcado por resultados positi-
vos que refletem a forte atuação da 
Petrobras.” Fernando Melgarejo, di-

retor financeiro da Petrobras

“Estamos vivendo tempos ao 
mesmo tempo difíceis de navegar 
e contar. Eles representam um de-
safio para todos nós, mas não um 
do qual devemos fugir. A Igreja 
precisa encarar os desafios do seu 
tempo. Da mesma forma a comuni-
cação e o jornalismo não existem 
fora da história.” Papa Leão XIV

O setor da construção 

civil vive um cenário 

de desaceleração em 

Rio Grande. Apesar 

do retorno das 

atividades no polo 

naval, o mercado 

imobiliário segue 

cauteloso, com 

queda no número 

de lançamentos e 

retração por parte 

das construtoras. 

Aponte para o QR 

Code e assista a 

reportagem de 

Josimara Megiato 

para o JC Sul. 

REPRODUÇÃO/JC

REPRODUÇÃO/JC

A Praça Júlio 

Mesquita, no Centro 

Histórico de Porto 

Alegre, ganhou um 

espaço exclusivo 

para pets. A coluna 

Minuto Varejo 

mostra, em vídeo, 

como ficou o espaço, 

parte de ações 

de revitalização 

feitas pela ABF 

Developments 

em parceria com 

a Associação 

Comunitária do 

Centro Histórico. 

Mire no QR Code 

para assistir o vídeo.

ALBERTO PIZZOLI/AFP/JC
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Começo de Conversa

Nardes, o inflamado
Quem foi ouvir a palestra do ministro do TCU, Augusto Nar-

des, se enganou se pensava que ele seria alheio aos grandes pro-
blemas nacionais. Elevando o tom, criticou acerbamente Bolsa 
Família sem contrapartida e a falta de reação dos governos, o 
que pode colapsar a União e o Estado. Bateu na tecla da gover-
nança. Parecia o velho deputado Augusto.

Marketing 
Internacional

A professora e doutora 
Marlise Alves, que assume a 
vice-presidência de Relações 
Internacionais da Fiergs, tem 
uma consistente experiência 
profissional e acadêmica, 
exercendo a gestão de Marke-
ting Internacional e Comércio 
Exterior da entidade. Atua 
também na área de ensino na 
ESPM, Faculdade Dom Bosco 
e Unisinos.

Cidade violenta
Embora a criminalidade tenha baixado no Estado, o que as-

susta é a sem-cerimônia das facções que ajustam sua contabilida-
de executando rivais, como foram casos recentes. Um dentro do 
presídio de Canoas e outro na Estação Anchieta do Trensurb, des-
ta vez um segurança da empresa. Tem se repetido e, definitiva-
mente, não dá para dormir tranquilo.

Viva a Embrapa
Se existe algo que funciona no Brasil é a Embrapa, reconhecida 

internacionalmente. Por relevante contribuição ao desenvolvimento 
de insumos biológicos para a agricultura, a cientista brasileira Ma-
riangela Hungria, pesquisadora da Embrapa Soja, é a laureada da 
edição de 2025 do Prêmio Mundial de Alimentação – World Food 
Prize (WFP) –, reconhecido como o “Nobel” da agricultura.

Atrações no Mercado Público
As periódicas incursões das religiões afro no Mercado Público de 

Porto Alegre atraem não só fiéis, mas também toda sorte de pessoas 
que buscam bênçãos dos pais e mães de santo. A de ontem a cargo do 
Centro Africano Agodô Xangô Tonhô homenageou o Dia do Preto Ve-
lho, comemorado em 13 de maio. Alguns até nem acreditam tanto assim 
nas mensagens e benzeduras, mas vão porque mal não faz. E vai que...

Por falar em governança
Há cerca de 30 anos, um executivo alemão que passou uma 

temporada no Brasil me procurou para me conhecer – era um 
primo. A certa altura, ele disse que tinha inveja de nós. Surpre-
so, o inquiri.

– Aqui falta fazer tudo, explicou.

Deu no jornal
Lula disse em sua viagem 

para a China que vai pedir a 
Vladimir Putin que fale com 
o presidente ucraniano, Volo-
dymyr Zelensky. Ué! Por que 
não pediu quando falou com 
ele em Moscou?

Mar de almirante
Sem mar revolto. Pelo menos no mercado acionário vamos mui-

to bem, perto de quebrar recorde apesar de pequenas baixas. O dó-
lar a R$ 5,60 é bom para segurar a inflação, é ruim para quem ex-
porta, caso da soja. O câmbio é engraçado, você dorme rico e pode 
acordar pobre, em casos extremos.

Espelho, espelho meu
Existe um reflexo melhor que o meu? Um Guaíba espelhando os prédios da cidade visto da Ilha 

do Pavão, sede do Grêmio Náutico União, só é possível em dias sem vento como ontem de manhã, 
depois de uma série de dias ventosos. Porto Alegre pode ser linda por alguns ângulos.

TÂNIA MEINERZ/JC

FERNANDO ALBRECHT/ESPECIAL/JC

Agende  
pelo app: 

Tem sintomas gripais?

Faça o exame de Covid  
e Influenza na Panvel.

Resultado em até 15 minutos.



opiniao@jornaldocomercio.com.br

4 Jornal do Comércio | Porto Alegre

opinião
Quinta-feira, 15 de maio de 2025

 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

O Litoral Norte tem se tor-
nado um destino permanente 
para muitos gaúchos,  aque-
cendo a economia de cidades 
costeiras. A flexibilização ofe-
recida pelo trabalho remoto 
e a busca por qualidade vida 
levam novos moradores à re-
gião (Reportagem Especial, 
caderno Empresas & Negó-
cios, JC, 11/05/2025). Só ir es-
truturando com urbanismo 
qualificado, tudo limpo, orga-
nizado e com beleza, que esse 
litoral terá ainda um desenvolvimento e uma atratividade maior. 
Potencial gigante! (João Maurício Hack Cardozo)

Litoral II
Bela matéria, alto interesse para todos que moram aqui no 

Litoral ou que pretendem ainda vir morar. O que não pode, de 
maneira alguma, é ter um porto em Arroio do Sal. Que se faça 
uma linha férrea entre a Serra e os portos (ociosos) já existentes. 
(Marceli Riffel)

Litoral III
Qualidade de vida! (Leonardo Neves)

Litoral IV
Litoral Norte virou terra de empreiteiras que fazem o que que-

rem, isso sim. (Fabiana Alves Fortes)

Entrevista especial
O secretário de Apoio à Reconstrução do governo federal, Ma-

neco Hassen, compartilhou dados sobre as ações em andamento 
para a recuperação do Estado (JC, 11/05/2025). Claro que ações são 
urgentes ainda e muito bem vindas. Se formos olhar a ineficiência 
do sistema político no contexto geral da coisa, vemos que para li-
berar para a sociedade sempre tem morosidade e burocracia, mas 
para se votar algo em benefício dos próprios basta uma sessão 
marcada às pressas, a política virou um escárnio. (Marcio Maier) 

Entrevista especial II
Na prática, o Rio Grande do Sul continua sem proteção contra 

enchentes, as empresas sem assistência e pessoas desabrigadas. 
Prometem muito e entregam muito pouco. (Eduardo Teixeira)

Faixa para motos
Porto Alegre deve ganhar uma faixa exclusiva para motos ain-

da neste ano. A autorização para o trecho  de quatro quilômetros 
foi encaminhada à EPTC (JC, 07/05/2025). A implantação de fai-
xa para motos é indispensável, visto que a maioria dos acidentes 
em Porto Alegre tem a moto como um dos participantes, inclusive 
com morte do piloto. O fato de ocupar espaço das ruas não piora 
muito o já caótico espaço de trânsito dos veículos; como nossa ci-
dade e Estado não tem verba para a ampliação das vias, o mais 
barato e viável é investir no transporte coletivo para diminuir o 
número de carros. (Eduardo Fossati)

Em defesa do eproc

Um compromisso com a democracia e a vida

Estamos a um dia da entrada em vigor de uma 
medida do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) que 
mudará o curso da sistemática de contagem de pra-
zos da advocacia gaúcha. Uma mudança que alte-
ra a plataforma eletrônica utilizada há mais de 15 
anos no Rio Grande do Sul, além de outros estados.

Com intenso trabalho da OAB/RS, que vem 
atuando no tema desde outubro de 2024, consegui-
mos suspender, até hoje, 15 de maio, o dispositivo 
da decisão do CNJ que prevê as modificações nas 
intimações e nas contagens de prazo no eproc de 
acordo com a Resolução nº 455. O ponto mais gra-
ve são os 10 dias de prazo para intimações no siste-
ma que serão perdidos pela advocacia.

Ao passo que estava mobilizada por uma 
maior discussão do tema sem uma mudança 
abrupta, a OAB/RS atuou de forma célere e pro-
moveu, nos últimos meses, oportunidades de ca-
pacitação à advocacia para essas mudanças. Pois, 
diante dos limites institucionais da Ordem gaú-
cha, nossa missão era assegurar que, independen-
temente das decisões que venham a ser impos-
tas, a advocacia estivesse amparada e fortalecida 
para continuar exercendo sua função essencial 
à Justiça.

Seguimos fazendo tudo o que está ao nosso al-
cance para manter a atual sistemática. Inclusive, 
mais duas medidas urgentes foram realizadas em 
conjunto com a OAB de Santa Catarina e do Para-
ná. Oficiamos ao TRF4 e peticionamos no STJ pe-

dindo uma liminar – além do TJRS ser oficiado em 
âmbito estadual – tudo isso com vistas à defesa dos 
interesses da advocacia gaúcha.

Atuamos, também, como amicus curiae no jul-
gamento do Tema 1180 no STJ, que discute o marco 
inicial da contagem de prazos processuais em ca-
sos de intimações duplicadas no DJe e no eproc. A 
decisão do CNJ, sob essa ótica, viola gravemente 
a Lei do Processo Eletrônico. Ela afronta não ape-
nas a norma legal ex-
pressa, mas também o 
bom senso institucio-
nal ao impor uma mu-
dança abrupta, sem o 
necessário diálogo com 
a advocacia. 

Contudo, em que 
pese tenhamos lutado 
com todos os argumen-
tos jurídicos e medidas, 
até agora não consegui-
mos mudar essa reali-
dade. Entramos com um Pedido de Providências 
no âmbito do CNJ, mas, até o momento, não obti-
vemos decisão favorável. 

Apesar disso, preciso deixar claro aos colegas 
advogados e advogadas: ainda não desistimos! A 
OAB/RS segue lutando e busca encontrar alternati-
vas para que a advocacia tenha o melhor funciona-
mento possível do eproc.

Advogado e presidente da OAB/RS

Em um Estado onde as mulheres são maioria 
da população e do eleitorado, é inadmissível que 
continuem sendo uma reduzida minoria nos espa-
ços de decisão. No Rio Grande do Sul, menos de 
8% das prefeituras são lideradas por mulheres. Na 
Assembleia Legislativa, elas não ocupam sequer 
15% das cadeiras. Esses números, além de reve-

larem uma desigualda-
de estrutural, explicam 
por que tantas pautas 
essenciais para a vida 
das mulheres seguem 
à margem das priorida-
des do poder público.

Enquanto isso, a 
violência de gênero se-
gue como uma ferida 
aberta em nossa socie-
dade. Até abril de 2025, 
31 mulheres foram as-

sassinadas no estado simplesmente por serem mu-
lheres. Dez delas perderam a vida em um único fe-
riado, a Semana Santa. A dor tem nome e história: 
Raíssa Müller, 21 anos, foi morta a facadas em Feliz 
pelo ex-namorado, inconformado com o fim do re-
lacionamento. Casos como esse não são exceção. 
São reflexo direto de um sistema que ainda norma-
liza o controle e a brutalidade sobre as mulheres.

A falta de representação política agrava esse 
cenário. Quando há poucas mulheres nos espaços 
de poder, há menos vozes propondo políticas públi-
cas voltadas à proteção, à autonomia e à dignidade 
feminina, e há menos chance de romper com a ló-
gica que tolera o inaceitável. A equidade de gênero 
na política não é um favor: é uma condição neces-
sária para construir uma sociedade mais justa, se-
gura e democrática.

No MDB Mulher, movimento que presido, car-
regamos o compromisso de enfrentar essas desi-
gualdades com coragem e responsabilidade Mais 
do que incentivar candidaturas femininas, é pre-
ciso criar o ambiente, a estrutura e o respaldo real 
para que mulheres liderem com autonomia. E isso 
começa dentro dos próprios partidos. A política 
precisa parar de empurrar as mulheres para o ro-
dapé das decisões, e passar a reconhecer nelas o 
centro da transformação que o país tanto precisa.

É fundamental tratar a participação feminina 
não como cota, mas como critério de justiça, inte-
ligência institucional e eficiência política. Na práti-
ca, onde há mulheres decidindo, há mais chances 
de haver escuta, empatia, compromisso com o co-
letivo e soluções concretas. E, sobretudo, há mais 
chance de salvar vidas, prevenir tragédias e cons-
truir políticas públicas que realmente enxerguem 
as pessoas.

Presidente estadual do MDB Mulher

Litoral Norte
Leonardo Lamachia

Cris Lohmann

O ponto mais 

grave são os 10 

dias de prazo 

para intimidações 

no sistema que 

serão perdidos

Leia o artigo “O que as águas nos ensinaram?”, de Maurício Coloniezzi Erthal, em www.jornaldocomercio.com

Enquanto isso, 

a violência de 

gênero segue 

como uma ferida 

aberta em nossa 

sociedade
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Confira os valores e frequências das viagens oferecidas 
 De Porto Alegre a  
Cidade do Panamá
Oferecida pela companhia aérea 
panamenha Copa Airlines, a rota 
conta comtrês voos semanais, 
com preços que começam em R$ 
3.443,95 na classe econômica.
 Datas e horários:Os voos 
acontecem na quinta, sexta 
e sábado, com saída marca-
da para 01h20min e chegada 
às 06h44min. Os voos de vol-
ta acontecem na quinta, sex-
ta e sábado, com saída marca-
da para as 03h15min e chegada 
às 12h15min.

De Porto Alegre a Santiago
Atualmente oferecida apenas 
pela Latam, a rota conta com três 
voos semanais, com preços que 
começam em R$ 3.213 na clas-
se econômica.
 Datas e horários: Os voos 
de ida acontecem na quarta, 
sexta e domingo, com saída às 
20h55min e chegada previs-
ta para as 23h22. Os voos de 
volta acontecem na segunda, 
quarta e domingo, com saída 
às 15h56mine chegada prevista 
para as 19h50min

De Porto Alegre a Lima
Também oferecida pela Latam, a 
rota conta com três voos sema-
nais, com preços que começam 
em R$ 2.917 na classe econômica.
 Datas e horários: Os voos 
acontecem na segunda, quinta e 
sábado, com saída às 7h20min 
e chegada prevista para às 
10h25min. Os voos de volta acon-
tecem na quarta, sexta e domin-
go, com saída à 1h50min com 
chegada prevista às 6h25min

De Porto Alegre a Lisboa
Oferecida pela TAP Air Portugal, 
a rota conta com três voos se-
manais, com preços que partem 
deR$ 8.765 na classe econômica.
 Datas e horários: Os voos acon-
tecem na quarta, com saída as 
00h15 min e chegada às 15h, quin-
ta, com saída às 21h55 min e che-
gada às 12h45 min, e no domingo, 
com saída às 01h40 min e chega-
da prevista para às 16h35 min.
Os voos de volta acontecem na 
quarta, com saída às 00h15 e che-
gada prevista para as 11h, na quin-
ta-feira, com saída às 21h55min e 
chegada prevista para as 8h45min 
de sexta-feira, e aos domingos, 

com saída à 01h40mine chegada 
prevista para as 12h35min.

De Porto Alegre a Buenos Aires
Oferecida quatro vezes por se-
mana pela Aerolíneas Argentinas 
e três vezes pela Gol, viajar para 
Buenos Aires custa a partir de 
R$ 821 pela empresa brasileira e 
R$ 522 pela argentina, ambas na 
classe econômica.
 Datas e horários: Os voos 
da Aerolíneas Argentinas acon-
tecem na segunda e no sába-
do com saída prevista para às 
8h30min e chega às 10h25min, e 
na terça-feira e quinta-feira com 
saída prevista para às 21h45min 
e chega às 23h40min. Os voos 
de volta acontecem na segun-
da e no sábado com saída às 
6h00min e chegada às 7h40min, 
além de terça e quinta,com saí-
da às 19h10min e chegada às 
20h50min. Já os voos da GOL 
acontecem na terça, na quinta e 
no sábado, com saída às 6h10 
min e chegada às 8h. Os voos de 
volta acontecem nassegundas, 
quartas e sextas-feiras, sain-
do às 22h25min e pousando às 
23h55min na capital gaúcha.

Um ano depois da enchente, 
Porto Alegre está retomando aos 
poucos voos internacionais. O mais 
recente é da Gol, que voltou a ofe-
recer, nesta semana, conexão direta 
a Buenos Aires, rota disponível des-
de março pela Aerolíneas Argenti-
nas. Além disso, o Aeroporto Salga-
do Filho anunciou mais novidades. 

Espera-se que a rota Porto Alegre e 
Santiago, já oferecida pela Latam, 
também passe a ser oferecida pela 
Sky Airline a partir de 23 de julho. 
Outro ponto enfatizado pela Fra-
port Brasil, gestora do aeroporto, é 
que a companhia aérea Azul anun-
ciou rota sazonal para Bariloche, de 
19 de junho e até 24 de agosto.

Agora, o Aeroporto Salgado Fi-
lho oferece voos diretos para cinco 
destinos internacionais, totalizando 
19 voos semanais. 

 ⁄ AVIAÇÃO

Salgado Filho tem 
voos diretos para 
cinco destinos 
internacionais
Gol anunciou que conexão direta entre Porto 
Alegre e Buenos Aires voltou a ser oferecida

Jamil Aiquel
jamil@jcrs.com.br
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“Finalmente meus pais acei-
taram o fato de eu ter largado a 
faculdade para abrir minha em-
presa”, postou uma ex-aluna que 
me procura de tempos em tempos 
para ajudá-la a tomar decisões de 
carreira. Ela estava certíssima em 
abandonar os estudos. O proble-
ma foi quando começou a pos-
tar que outros deveriam fazer o 
mesmo. Chamei-a para uma con-
versa. Generalizar a partir de um 
exemplo é perigoso; ela é a exce-
ção, não a regra.

Ela vai levar uma vida ex-
traordinária; na sua definição lite-
ral. Ou vai mudar o mundo ou vai 
se ver no fundo do poço. Seu erro 
é achar que todos têm as mesmas 

ambições e energia. No fundo, a 
maioria quer uma vida tranqui-
la; poucos estão dispostos a viver 
fora dos padrões da sociedade, 
para o bem e para o mal -a vida 
de Putin também é extraordiná-
ria, afinal.

No fundo, o que vale para 
mercados financeiros também 
vale para decisões fundamentais 
de longo prazo: quanto maior o 
risco que alguém está disposto a 
aceitar, maior o possível retorno 
(mas também maior a possível 
perda). O ser humano médio é 
avesso ao risco.

O melhor aluno que já tive 
passou em concurso para o Ban-
co Central no último ano de fa-

culdade. Ele veio conversar, pois 
estava indeciso sobre assumir o 
cargo. Falei que ele poderia apos-
tar em si mesmo se quisesse. Se 
fosse explorar o mercado privado 
ou de pesquisa, poderia sempre 
mudar para o setor público, mas o 
inverso era mais difícil: uma vez 
que os anos de serviço se acumu-
lam, é mais difícil pular para o se-
tor privado. Enquanto nós, meros 
mortais, podemos duvidar das 
nossas habilidades, ele não tinha 
esse problema: todos ao seu redor 
sabiam que sua capacidade de es-
tudo era inigualável.

Todavia, seus pais e amigos 
não conseguiam entender qual-
quer decisão que não fosse agar-

rar um bom emprego com estabi-
lidade com todas as forças. Eles o 
convenceram. Anos depois, sou-
be que ele estava extremamen-
te infeliz com sua rotina, se sen-
tindo subutilizado. As decisões 
mais confortáveis também têm 
seu preço.

Não há como mudar trajetó-
ria pessoal ou social sem colocar 
o seu na reta. Por mais que detes-
te Elon Musk, reconheço que parte 
da sua trajetória envolveu tomar 
decisões fora do normal. Ele era o 
maior acionista da PayPal e, quan-
do ela foi vendida, botou US$ 180 
milhões no bolso. Qualquer pes-
soa normal separaria parte dos re-
cursos. Musk colocou US$ 100 mi-
lhões na SpaceX, US$ 70 milhões 
na Tesla e US$ 10 milhões na Solar 
City, pegando dinheiro empresta-
do para pagar o aluguel. As três 
empresas quase foram à bancar-
rota em 2008; ele ficou realmente 

perto de perder tudo.
Se toda a sua fortuna é “jus-

ta” ou não, pouco importa. Aqui, 
ressalto que Musk tomou decisões 
fora da caixinha em vários mo-
mentos (e hoje paga por ter des-
truído sua reputação como conse-
quência de algumas).

Precisamos ensinar nossos 
filhos que vidas extraordinárias 
são conquistadas somente com 
alto risco e desconforto. Tudo bem 
buscar uma vida tranquila. Mas 
desde que não vá reclamar que a 
vida é injusta por não ter alcan-
çado seus maiores sonhos. Ou vá 
para a internet jogar para baixo 
os que tentam sobressair. A vida 
é injusta, mas ninguém vai con-
quistar o que quer entrincheirado 
no sofá. Sua vida é extraordiná-
ria? Não é só sorte ou ter nascido 
rico para que portas se abram. 
Também depende de você. E só 
de você.

Uma vida extraordinária
Ninguém vai conquistar o que quer entrincheirado no sofá
 

Rodrigo Zeidan

Professor da New York University 
Shangai (China) e da Fundação  

Dom Cabral. É doutor em 
economia pela UFRJ

‘A Gerdau tem mais resultados financeiros nos EUA’
Presente nos debates realiza-

dos na terça-feira durante o Lide 
Brazil Investment Fórum, evento 
anual do Lide promovido em Nova 
York durante a Brazilian Week, o 
CEO da Gerdau, Gustavo Werneck, 
abordou as dificuldades de ope-
ração no Brasil devido a questões 
como a carga tributária, a relação 
comercial Brasil-Estados Unidos, a 
taxação do governo Donald Trump 
sobre a produção global, e apontou 
a falta de oportunidade para que os 
empresários, que sofrem as conse-
quências diretas das medidas tari-
fárias, sejam ouvidos. Segundo ele, 
embora a companhia de origem 
gaúcha tenha bom trânsito no mer-
cado dos EUA, onde atua há mais 
de quatro décadas, “ao longo do 
tempo, essa relação tem trazido be-
nefícios, mas tem trazido também 
bastante dificuldades”.

“Queria agradecer (ao evento) 
por dar voz aqui aos empresários, 
porque de certa forma, boa parte 
das consequências daquilo que é 
dito, que é debatido, que é prome-

tido aqui, somos nós que sofremos 
ou usufruímos ao longo do tempo. 
De certa forma, nós da Gerdau te-
mos uma posição talvez privilegia-
da, porque a gente vem fomentan-
do e desenvolvendo essa relação 
Brasil-Estados Unidos durante mui-
tos anos, Produzimos aço local-
mente nos Estados Unidos há mais 
de 40, estamos há 30 anos listados 
na Bolsa de Valores de Nova York, 
o que nos dá um selo de qualidade 
de empresas como a nossa, que es-
tão há tantos anos operando aqui 
na América do Norte, e queria di-
zer que essa relação tem trazido be-
nefícios, mas tem trazido também 
bastante dificuldades”, apontou.

Ele exemplificou, dizendo que 
acompanha a semana do Brasil em 
Nova York há 10 anos consecutivos, 
mas que há poucos eventos real-
mente dedicados a explicar o Brasil 
aos investidores. “Hoje no free float 
(percentual de ações de uma em-
presa que estão disponíveis para 
livre negociação na Bolsa de Valo-
res) da Gerdau, 70% das ações es-

tão na mão de grandes investidores 
institucionais estrangeiros, boa par-
te aqui nos Estados Unidos”, disse

Entre os principais empecilhos 
para as empresas brasileiras cres-
cerem, destacou a alta carga tribu-
tária, que prejudica a captação de 
investimentos estrangeiros. “É im-
portante também que a gente ve-
nha aqui e entenda um pouco das 
dificuldades que temos como em-
presa brasileira, como se compara 
com os Estados Unidos. A reforma 
tributária, a gente conseguiu sair de 
três pessoas que cuidam da área tri-
butária dos Estados Unidos na Ger-
dau para duas, enquanto no Brasil 
s temos 123. Então, a importância 
da reforma tributária é fundamen-
tal”, reforçou. Werneck apontou 
ainda que a Gerdau, com 125 anos 
de história no País, atualmente tem 
mais retorno exatamente no merca-
do norte-americano do que no Bra-
sil. “Atualmente, temos mais resul-
tados financeiros da Gerdau aqui 
nos EUA do que no Brasil, o que é 
um contrassenso”, concluiu.

Missão RS aos EUA Fernanda Crancio, editora de Economia, de Nova York
fernanda.crancio@jornaldocomercio.com.br

Parcerias com empresas de tecnologia
Esta quinta-feira marca o úl-

timo dia de programação da mis-
são do governo gaúcho aos Estados 
Unidos. O foco da agenda será tec-
nologia, com reuniões em empre-
sas da área como IBM e Open IA, a 
criadora do ChatGPT, pela manhã. 

Essa última, inclusive, será a pri-
meira vez que receberá uma comiti-
va oriunda de um estado brasileiro. 
As agendas, intermediadas pela se-
cretária de Inclusão Digital, Lisiane 
Lemos, são aguardadas com gran-
de expectativa pelo grupo. 

Chuva em Nova York
Após três dias de sol e tem-

peraturas amenas, chuva, vento e 
queda de temperaturas pegaram a 
comitiva gaúcha de surpresa. O jei-

to foi correr em busca de casacos 
em lojas de departamentos, onde 
foram vistos alguns integrantes 
da comitiva.

FERNANDA CRANCIO/ESPECIAL/JC
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Missão RS aos EUA
Fernanda Crancio, editora de Economia, de Nova York
fernanda.crancio@jornaldocomercio.com.br

À frente da Be8, companhia 
gaúcha pioneira na produção de 
biodiesel, o empresário Erasmo 
Carlos Battistella participa da 
programação da Brazilian Week 
em Nova York e foi um dos paine-
listas do RS Day, evento organiza-
do pelo Invest RS para divulgar 
as potencialidades e buscar opor-
tunidades de investimento para o 
Estado. Nesta entrevista ao Jornal 
do Comércio, o empresário falou 
do andamento das obras da plan-
ta de etanol em construção em 
Passo Fundo e elencou os princi-
pais atrativos que o Estado ofere-
ce a quem quer investir: mão de 
obra capacitada e comprometi-
mento com as entregas.

Jornal do Comércio - O se-
nhor se junta a outros empresá-
rios gaúchos com atuação global 
para participar do RS Day. Como 
avalia essa oportunidade?

Erasmo Battistella - Foi uma 
oportunidade, muito importante 
para mim, para a B8 e certamen-
te também para o Rio Grande do 
Sul. Esse primeiro evento aqui em 
Nova York, numa semana tão im-
portante para o Brasil, o Rio Gran-
de do Sul organizou o evento mui-
to bem, tivemos o setor produtivo, 
investidores do Brasil e de várias 
partes do mundo, especialmente 
dos EUA. E conseguimos, espero 
eu, demonstrar o quanto o nosso 
Estado tem de oportunidade para 
investimento, seja na infraestrutu-
ra, na agroindústria, na indústria, 
no agronegócio, e também trazer 
um pouco das suas característi-
cas. Especialmente, a qualidade 

‘RS é conhecido por ter 
mão de obra de qualidade’

Empresário Erasmo Battistella, da 
Be8, participa da missão nos EUA

TÂNIA MEINERZ/JC

de trabalho do nosso povo.
JC - Esse foi também apon-

tado por outros colegas seus 
de painel como um diferencial 
competitivo do nosso Estado.

Battistella - Isso foi muito des-
tacado e é algo que precisamos 
destacar, a qualidade do trabalho 
do povo do Rio Grande do Sul.

JC - E qual é o principal atra-
tivo que o Rio Grande do Sul 
tem a oferecer para se diferen-
ciar de outros estados e conse-
guir convencer os investidores?

Battistella - Temos vários, 
mas o principal diferencial são as 
pessoas. A qualidade que temos 
na mão de obra. Foi destacado 
aqui também o compromisso de 
quem trabalha, do povo gaúcho 
em efetivamente fazer as entre-
gas. E isso é um destaque que não 
é de hoje. O RS é conhecido por 
ter essa mão de obra de qualidade 
em todas as áreas de atuação. Por 

‘RS Day é oportunidade ímpar de 
promover o RS’, diz Daniel Randon

Um dos momentos mais 
aguardados do RS Day, que ocor-
reu na terça-feira em Nova York 
para divulgar as potencialidades 
econômicas do Estado e captar 
futuros investimentos, foi a par-
ticipação de empresários gaú-
chos, que deram seus testemu-
nhos sobre as peculiaridades de 
investir e produzir no Rio Grande 
Do Sul. Uma dessas falas foi do 
presidente da Randoncorp, Da-
niel Randon.

Jornal do Comércio - O se-
nhor tradicionalmente parti-
cipa da Brazilian Week, mas 
neste ano houve essa particu-
laridade de um evento especí-
fico para divulgar o Rio Gran-
de do Sul. Como avalia essa 
iniciativa do governo gaúcho e 
da Invest RS?

Daniel Randon - Essa sema-
na é a Brazil Week aqui em Nova 
York, são vários eventos saindo, 
com investidores, que sempre fi-
zemos aqui em maio, todo ano, 
nos Estados Unidos, tanto como 
Randoncorp, como Frasle Mo-
bility. E essa semana com o RS 
Day está sendo uma oportuni-
dade ímpar de promover o Rio 
Grande do Sul e, principalmente, 
divulgar todo o trabalho que foi 
feito nesse último ano após o de-
sastre das enchentes.

JC - O que foi enfatizado 
em sua fala aos empresários e 
fundos de investimentos norte-
-americanos no RS Day?

Randon - Foi uma oportu-
nidade junto com o governo do 
Estado e os empresários gaú-
chos aqui, de poder falar um 
pouquinho mais da resiliência 
do nosso RS, dos projetos futu-
ros que o Estado precisa conti-

nuar trabalhando, desde inves-
timentos em parcerias públicas 
e privadas, mas, sem dúvida, no 
sentido de continuar buscando 
atrair investidores.

JC - E no seu testemunho 
ao lado dos demais líderes em-
presariais gaúchos, quais fo-
ram os pontos em defesa da 
economia gaúcha e da impor-
tância de investir no Estado, 
especialmente nesse momento 
de reconstrução?

Randon - Como o Randon-
corp, nós temos 76 anos de his-
tória, então, é importante desta-
car todo o trabalho que fizemos 
nesses 76 anos, mas destacar 
também todas as oportunidades 
que encontramos no nosso Esta-
do. Desde uma mão de obra qua-
lificada, sem dúvida, também a 
questão do empreendedorismo 
gaúcho, que tem sido importante. 
E também sobre todo esse último 
ano em que o Estado trabalhou, 
tanto as lideranças empresariais 
quanto políticas, na reconstru-
ção do nosso Estado.

Daniel Randon, da Randoncorp, 
destaca a promoção do RS

FERNANDA CRANCIO/ESPECIAL/JC

quê? Porque temos uma boa for-
mação de mão de obra no Sul, é 
um estado que se destaca. Aqui foi 
comentado por vários painelistas 
que o povo gaúcho é um povo que 
efetivamente faz as entregas. En-
tão, quando ele é demandado, ele 
faz a entrega. E isso, para o inves-
tidor, é fundamental. Fundamen-
tal ter mão de obra capacitada e 
fazer entregas.

JC - E os investimentos que 
a B8 está fazendo no Estado? 
Recentemente teve um ato sim-
bólico para marcar o início das 
obras da usina de etanol em 
Passo Fundo. Como anda o pla-
nejamento e o cronograma des-
sa obra? E o que impactou as 
enchentes nesse processo pré-
-implantação da nova planta?

Battistella - Esse investimen-
to vem também numa ideia de 
fazer com que o Estado cresça, é 
um trabalho conjunto. Com cer-
teza, estamos fazendo grandes 
investimentos e falei aqui que 
efetivamente confirmamos in-
vestimentos de mais de R$ 300 
milhões na planta de etanol (até 
o final de 2026 o aporte previsto 
é de mais de R$ 1 bilhão) e jus-
tamente estamos fazendo inves-
timentos lá porque acreditamos 
no Estado, que é um demandador 
de combustível e tem uma capa-
cidade de trabalho limpa. Come-
çamos a obra após as enchentes, 
então, já concluímos toda a terra-
planagem, estamos na execução 
da obra civil e a princípio o cro-
nograma está mantido para o fi-
nal do ano que vem começarmos 
a produção do etanol.
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Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Tem missão do governo do 
Rio Grande do Sul, em Nova York, 
liderada pelo governador Eduar-
do Leite, mas outros “gaúchos” 
estão sempre na cida-
de. São produtos típicos 
do cardápio da terrinha 
que ajudam a manter a 
tradição entre residentes 
oriundos do Estado na 
Big Apple. Arroz, chás, 
erva-mate, paçoquinha e 
suco de uva estão à ven-
da em um dos merca-
dos com mix brasileiro 
em Manhattan. 

Aliás, duas gaúchas com lojas 
na ilha, a Dell Anno e Florense, 
acompanham a Feira Internacio-
nal de Mobiliário Contemporâneo 

e a Design Week, eventos que re-
forçam a semana repleta de agen-
das com perfil de negócios e no-
mes do empresariado nacional 

em Nova York. O Brazi-
lian Market entra no ra-
dar de quem está na ci-
dade, até porque tem 
produtos de todas as re-
giões brasileiras, da er-
va-mate ao pão de queijo, 
do café ao açaí. 

A loja fica na Rua 77, 
no Upper East Side, no 
lado leste e a cinco qua-

dras do Central Park. São duas 
marcas de erva-mate, a Barão e a 
Ximango, além de cuia e bomba. 
Também tem a seleção de chás da 
Madrugada. A paçoquinha é da 

Da Colônia, no Litoral Norte. O ar-
roz, grão que o Rio Grande do Sul 
lidera a produção no Brasil, tem 
de duas opções: São João (Josapar) 
e Prato Fino (Pirahy). O mix gaú-
cho se completa com duas marcas 
de sucos de uva: o Casa de Ben-
to, da Vinícola Aurora, e Grape 
Juice, da Casa Madeira, de Flores 
da Cunha. Detalhe que a coluna 
apurou é que residentes argenti-
nos são os mais compram o in-
sumo para fazer chimarrão. Mas 
eles buscam e não acham a erva 
moída grossa. Ervateiras gaúchas 
que têm esse tipo de moagem po-
dem buscar importadores e distri-
buidores para o mercado norte-
-americano para tentar colocar o 
produto no mix do varejo.

Aponte a câmera do 
seu celular para o 
QR Code e assista 
ao video completo

Marcas gaúchas ganham mais espaço em Nova York
Seleção de produtos à venda em mercado brasileiro vai de arroz, chás, erva-mate, paçoquinha a sucos

Brazilian Market tem mix que mantém tradição entre residentes vindos do RS

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

No Ponto

 O Origem Open Mall já tem uma “cara”. A coluna mostra, em 
primeira mão, como deve ser o empreendimento, parceria JRFG 
e Luagge Imóveis, que deve abrir até fim de 2026 na Restinga, bairro 
mais populoso de Porto Alegre. No mix, terá supermercado. Os 
empreendedores conversam com três bandeiras interessadas.

 O ParkShopping Canoas, do grupo Multiplan, teve alta de 8,2% 
nas vendas no primeiro trimestre ante o mesmo de 2024, à frente do 
“irmão” BarraShoppingSul, que cresceu 7,9%. O superintendente do Park, 
Luís Vilarinho, aponta gastronomia, eventos e datas promocionais como 
puxadores do desempenho.

 A Odara e a gigante Nestlé estão juntas em collab inédita que levou ao mercado alfajores sabores 
Prestígio e Negresco/Galak. A Nestlé também estreia em alfajores. Já a marca gaúcha está pela primeira 
vez com estande solo na Apas, maior feira supermercadista da América Latina, que ocorre em São Paulo. 

Coluna de segunda
Marcas gaúchas de mobiliário atuam em Nova 
York para conquistar mercado dos EUA.

Moda pelo RS terá diretora do TikTok
O Moda pelo Rio Grande 

do Sul, que terá a segunda edi-
ção em junho em Porto Alegre, 
vem com time com nomes de 
segmentos de comunicação e 
como alcançar o público em 
canais digitais.

A diretora de Marketing do 
TikTok América Latina, Silvia 
Belluzzo, foi confirmada entre 
os palestrantes do Moda, rea-
lizado pela CDL Porto Alegre e 
idealizado por Joy Alano, cria-
dora do Provador Fashion. O 
evento será em 4 de junho, no 
Teatro Bourbon Country, das 
8h30min às 18h, na Capital. 

A ideia é que o dia seja em 
ritmo de maratona de conteú-
dos, com foco em micro e pe-
quenos empreendedores do 
setor. Os ingressos podem ser 
adquiridos pelo site da Uhuu 
ou na bilheteria do teatro. Ten- Evento surgiu para apoiar pequenos negócios pós-enchente

JOÃO ALVES/DIVULGAÇÃO/JC

Dia Livre de Impostos ganha apoio do Legislativo 

O Dia Livre de Impostos, 
marcado para 29 de maio, foi 
tema do Grande Expediente da 
Assembleia Legislativa (ALRS). 
A CDL Jovem, que integra a 
Federação Varejista do RS e 
organiza a ação, considera o 
apoio do Legislativo “uma vitória 
do movimento lojista”. 
 “A alta carga impacta o poder 
aquisitivo, ao elevar o preço de 
produtos e serviços e afetando 
o poder de compra”, destaca o 
diretor da CDL Jovem, Lucas 
Magnani. “As relações que 
estamos construindo com os 

poderes públicos mostra que 
é possível mudar isso”, projeta 
o presidente da Federação, 
Ivonei Pioner.  Estabelecimentos 
podem se cadastrar pelo www.
dialivredeimpostos.org.br 
para participar.
 No Dia Livre de Impostos, as 
empresas assumem o valor 
do tributo, sem transferir aos 
consumidores a carga. Mais de 
12 cidades têm inscrições para 
a ação.
A ação foi criada em 2003 pela 
Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL).

Integrantes da Federação Varejista compareceram à sessão

DIEGO DIAS/DIVULGAÇÃO/JC

LUAGGE IMÓVEIS/DIVULGAÇÃO/JC

dência, tecnologia e comuni-
cação vão passar pela agenda 
dos painelistas. Na primeira 
edição, o foco foi levar ferra-
mentas e motivação a vare-
jos atingidos pela enchente de 
maio de 2024. Estarão em mais 
um Moda pelo RS: Jorge Grim-
berg (escritor e mentor de cria-

tivos), Isabela Bez (especialista 
em previsões de tendência da 
Start by WGSN), Camilla Me-
nezes (especialista em comuni-
cação), Ester Morgan (consulto-
ra em varejo), Claudia Bartelle 
(influenciadora e filantropa) e 
Paulo Selani (autor de Sua Loja 
Faz Psiu?).
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Quer receber notícias de inovação e tecnologia? Cadastre-se no Bot do Mercado Digital! 

Mercado Digital
Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

AWS investe em inovação para pacientes com câncer
A Amazon Web Services 

(AWS) anunciou na quarta-feira 
(14), durante o AWS Public Sec-
tor Symposium, que aconteceu 
em Brasília, um investimento de 
US$ 350 mil para ajudar na jor-
nada de pacientes oncológicos do 
sistema de saúde brasileiro.

A empresa passa a ser uma 
das investidoras do Centro de 
Inovação em Inteligência Arti-
ficial para Saúde (CIIA-Saúde), 
iniciativa da UFMG e do Hos-
pital das Clínicas da Universi-
dade Federal de Minas Gerais 
(HC-UFMG).

Com esse acordo de colabo-
ração, a perspectiva é usar ser-
viços de tecnologia em nuvem, 
como a Inteligência Artificial, 
para acompanhar e analisar de 
forma abrangente a jornada dos 
pacientes oncológicos e, com 
isso, apoiar a tomada de decisão 
dos profissionais de saúde.

“Esse projeto terá um im-

pacto incrível na saúde públi-
ca brasileira”, projeta o líder de 
Setor Público da AWS no Brasil, 
Paulo Cunha. “Vamos levar os 
aprendizados da IA, extraindo 
os melhores protocolos e dados 
para apoiar os médicos na ge-
ração de insights para apoiar a 
tomada de decisão e, com isso, 
acelerar o tratamento oncológi-
co”, acrescenta.

Nos próximos 18 meses, a 
AWS vai investir US$ 350 mil 
nesta iniciativa, sendo US$ 100 
mil em dinheiro e US$ 250 mil 
em créditos de nuvem para que 
pesquisadores da instituição pos-
sam usar serviços de computa-
ção, como inteligência artificial 
generativa, para acompanhar 
e analisar de forma abrangen-
te toda a jornada dos pacientes 
oncológicos dentro do sistema 
hospitalar. Passado esse período, 
com base nos resultados obtidos, 
será tomada a decisão sobre as 

próximas fases. 
Ao compreender a jornada 

completa do paciente, os pesqui-
sadores esperam desenvolver 
protocolos de tratamento apri-
morados, identificar melhor os 
riscos, antecipar eventos adver-
sos e criar um atendimento mais 
centrado no paciente dentro do 
Sistema Único de Saúde (SUS). 

Esta abordagem apoia a cres-
cente tendência em direção à 
medicina personalizada, permi-
tindo tratamentos mais eficazes 
com custos otimizados.

“Esse é um momento im-
portante, especialmente, por-
que essa iniciativa trará benefí-
cios diretamente para o Sistema 
Único de Saúde (SUS)”, destaca 
o executivo. 

O modelo desenvolvido por 
meio desta colaboração tem o po-
tencial de ser replicado em outros 
hospitais universitários de todo o 
Brasil e por outras especialida-

Paulo Cunha destaca benefícios diretos do uso de tecnologias para o SUS

PATRICIA KNEBEL/ESPECIAL/JC

des médicas. O HC-UFMG integra 
a rede da Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares (Ebserh), 
que reúne 45 hospitais de ensi-
no em todas as regiões do País. 
Os hospitais de clínicas do Brasil, 
como o de Porto Alegre, também, 
serão positivamente impactados 
pelos avanços nos tratamentos 

oncológicos dos pacientes. 
“O futuro da IA generativa 

na área da saúde é a realização 
da medicina de precisão, onde as 
capacidades da IA auxiliam os 
médicos na tomada de decisões 
de atendimento adaptadas aos 
dados e perfis de saúde únicos 
de cada paciente”, analisa.

Governos Inteligentes será o tema do GovTech Summit 
Com o tema Governos Inte-

ligentes e o propósito de debater 
como a tecnologia pode tornar a 
gestão governamental mais efi-
caz, transparente e focada no ci-
dadão, o GovTech Summit 2025 
será realizado nos dias 29 e 30 
de maio, no Centro de Eventos 
da PUCRS, em Porto Alegre. As 
inscrições estão abertas pelo site 
GovTechSummit.com.br.

“A transformação digital dos 
governos será o ponto central 
das discussões. Precisamos de 
políticas públicas que vão além 
da tecnologia, tornando os pro-
cessos mais ágeis, transparentes 
e eficientes”, destaca Téo Foresti 
Girardi, head do GovTech Sum-

mit, especialista e doutora em 
Design e Tecnologias.

O GovTech Summit reunirá 
lideranças da área para debater 
pautas como tecnologia e resi-
liência climática; soluções inclu-
sivas para a transformação do 
setor público; desafios e oportu-
nidades; aplicações de tecnologia 
verde para promover a sustenta-
bilidade de serviços públicos.

Entre os nomes confirmados 
estão o secretário de Governo Di-
gital do Ministério de Gestão e 
da Inovação em Serviços Públi-
cos do governo brasileiro, Rogé-
rio Mascarenhas; o cofundador 
e CEO do BrazilLAB, Guilherme 
Dominguez; o especialista princi-

pal em modernização do Estado 
do BID e coordenador do progra-
ma de governo digital, gestão pú-
blica e transparência do BID para 
o Brasil, Mariano Lafuente e a se-
cretária de Inovação, Ciência e 
Tecnologia do Rio Grande do Sul, 
Simone Stülp, entre outros.

Durante o evento será deba-
tida e aprofundada a parceria 
entre GovTech Lab, Tecnopuc e 
UK-Brazil Tech Hub firmada re-
centemente. O projeto fortalece 
a cooperação internacional e im-
pulsiona novas oportunidades 
para o ecossistema de inovação 
no setor público.

Segundo Téo, a participação 
do Reino Unido é resultado da 
parceria entre GovTech Lab e Tec-
nopuc e o GovTech Summit será 
o grande palco para consolidar 
essa ação, evidenciando como 
o Hub GovTech Lab e a colabo-
ração internacional podem ace-
lerar a inovação e gerar impacto 
real na governança pública.

Uma das primeiras entre-
gas da parceria será a platafor-
ma GovTech Place, o primei-
ro marketplace B2G do Brasil, 
que conectará startups a órgãos 
governamentais, facilitando a 
transformação de processos e 
serviços por meio de soluções 
GovTech verificadas.Transformação digital dos governos será o ponto central das discussões

GOVTECH SUMMIT/DIVULGAÇÃO/JC 

Ladies Summit projeta reunir 300 
lideranças femininas no Estado

Um dos principais eventos da 
região Sul dedicados à liderança 
feminina na tecnologia, a terceira 
edição do Ladies Summit aconte-
ce no palco do Teatro Unisinos, em 
Porto Alegre, no dia 28 de maio.

Promovido pelo Instituto La-
dies in Tech, o encontro é voltado a 
mulheres fundadoras, executivas 
e profissionais de inovação que 
estão à frente de startups e empre-
sas do setor. A expectativa é reunir 
mais de 300 participantes em um 
dia inteiro de trocas estratégicas, 
networking, inspiração e constru-
ção de redes. 

Com o mote “Liderança 
que Transforma, Inspiração que 
Move”, a programação traz no-
mes como a neurocientista Duda 
Franklin, fundadora da Orby.co e 
reconhecida pela Forbes Under 30 
e pelo MIT como uma das jovens 
inovadoras mais promissoras do 
mundo, e a empreendedora Dani 
Junco, fundadora da B2Mamy.

O evento também contará 
com a presença de Rosilda Prates, 
presidente executiva da P&D Brasil 
e conselheira do Conselho de De-
senvolvimento Econômico Social 
Sustentável (CDESS) do Governo 
Federal. Da indústria, participam 
a CEO da Termolar, Natalie Ardri-

zzo, a CEO da Fruki Bebidas, Aline 
Eggers Bagatini e Juliana Montag-
ner, da Ximango.

“O objetivo do Ladies in Sum-
mit é criar referências femininas 
nos negócios e mostrar que as mu-
lheres não só ocupam esses espa-
ços, mas estão liderando a trans-
formação do ecossistema. Nosso 
intuito também é criar e fortalecer 
referências femininas, conectando 
pessoas e impulsionando parcerias 
que promovam mais diversidade 
e impacto nos negócios”, comenta 
Aline Brusch, cofundadora e dire-
tora executiva do Ladies in Tech.

Depois de duas edições anterio-
res com cerca de 150 participantes, 
o Ladies Summit 2025 marca uma 
virada para o instituto. A edição 
deste ano foi pensada como uma 
plataforma de reposicionamento 
estratégico do Ladies in Tech, que 
vem se estruturando como instituto 
nacional e ampliando suas ações e 
impacto. “Nosso foco agora é sair 
do modo comunidade e assumir 
de vez o nosso papel como institu-
to, com presença institucional forte 
e articulação com marcas, gover-
no e investidores”, destaca Marceli 
Brandenburg, cofundadora e dire-
tora executiva do Instituto Ladies 
in Tech. 
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Tazay investe em biometano
A Tazay, responsável pelo transporte de milhares de tonela-

das de resíduos por mês de Porto Alegre e da região metropolitana, 
inicia um projeto para abastecer seus caminhões com biometa-
no gerado a partir do próprio resíduo que transporta. A iniciativa 
busca reduzir a dependência de combustíveis fósseis, promovendo 
a economia circular. O biometano é produzido a partir do trata-
mento dos resíduos na unidade da CRVR, em Minas do Leão. Esse 
aterro sanitário atende a mais de 8,5 milhões de pessoas no RS e 
tem capacidade total de 23 milhões de toneladas. A unidade gera 
biogás e biometano a partir da decomposição dos resíduos urba-
nos, possibilitando seu uso como combustível limpo e renovável.

Plano municipal de saúde
A Secretaria Municipal de Saúde de Canela e o Conselho Mu-

nicipal de Saúde promovem neste sábado (17) a 12ª Conferência 
Municipal de Saúde, com a finalidade de discutir as propostas que 
irão compor o Plano Municipal de Saúde para o período 2026/2029. 
O evento será realizado no Centro Integrado de Desenvolvimento e 
Inovação (Cidica), das 8h às 13h, e toda a comunidade é convidada 
a participar. As inscrições serão feitas na hora.

Semana do MEI orienta
O dia 31 de maio está chegando e, com ele, dor de cabeça para 

muitos microempreendedores individuais (MEIs) que precisam en-
tregar até essa data a Declaração Anual Simplificada para o MEI, 
mas não sabem como proceder. O Sebrae RS orienta sobre essa 
obrigação e outros temas durante a Semana do MEI 2025, ação 
que ocorre de 26 a 30 de maio. As inscrições são gratuitas e já es-
tão abertas.

O Simecs Transforma
O Simecs (Sindicato das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e 

de Material Elétrico de Caxias do Sul) Transforma ocorrerá em 22 
de maio, das 13h às 18h, no UCS Teatro. O evento abordará temas 
como neoindustrialização e economia, com palestras de Clóvis de 
Barros Filho e painel com José Velloso (Abimaq), Claudio Sahad 
(Sindipeças), Juliane Aére (John Deere) e Angelin Adams (Saur). 
Inscrições gratuitas para associados.

CRA-RS na Feira do Varejo 
Mais uma vez, o Conselho Regional de Administração do RS 

(CRA-RS) marca presença na Feira Brasileira do Varejo (FBV), que 
acontece entre os dias 21 e 23 de maio, na sede da Fiergs. Em meio 
a uma série de palestras e atividades proporcionadas pelo evento, 
a autarquia terá um estande próprio para receber estudantes e pro-
fissionais da Administração com o intuito de promover um espaço 
de troca de experiências e networking.

Tax Group tem 50 vagas
A maior consultoria tributária do Brasil, está com mais de 50 

oportunidades de trabalho abertas em Porto Alegre (RS). As ins-
crições podem ser feitas pelo site até o dia 16 deste mês. As va-
gas contemplam estudantes universitários a partir do 3º semestre, 
recém-formados e profissionais com experiência mínima de três 
anos em áreas como Direito, Contabilidade, Administração, Tecno-
logia da Informação, Marketing, Design, Publicidade, Inteligência 
de Dados, entre outras.

Culinária italiana comida de conforto
Em um mundo cada vez mais acelerado, a busca por refeições 

que tragam aconchego e remetam a memórias afetivas tem ganha-
do força. Nesse contexto, a culinária italiana tem se consolidado 
como uma das principais escolhas dos brasileiros, sendo considera-
da a verdadeira comfort food — ou “comida de conforto” — por mui-
tos. Massas frescas, molhos que exigem tempo e dedicação, queijos 
derretendo e aromas envolventes são apenas alguns dos elementos 
que tornam a comida italiana uma experiência sensorial única. 

 ⁄ TECNOLOGIA

Portaria recentemente publica-
da pelo Ministério de Minas e Ener-
gia possibilitará que o projeto Sca-
la AI City, que prevê a implantação 
de um campus de data centers em 
Eldorado do Sul, conecte-se com as 
subestações de energia Guaíba 3 e 
Nova Santa Rita. Na prática, essa 
ação representa um importante 
avanço para o empreendimen-
to e um diferencial entre outras 
iniciativas similares no País, pois 
sinaliza que uma das principais 
necessidades de complexos des-
sa natureza será atendida que, é a 
disponibilidade de energia.

“Energia não vai faltar, será 
mais fácil faltar em Porto Alegre 
do que no complexo”, comenta o 
sócio-diretor da Noale Energia e 
especialista no setor elétrico, Fre-
derico Boschin. Quando totalmen-
te concluída, a “cidade de data cen-
ters” que está sendo desenvolvida 
pela empresa Scala Data Centers 
representará uma demanda de 
cerca de 4,75 mil MW (mais que 
a demanda média de energia de 
todo o Rio Grande do Sul). A inicia-
tiva, conforme a companhia, está 
sendo elaborada para atender às 
crescentes movimentações de pro-
cessamento de dados e cargas de 
trabalho de inteligência artificial 
de grandes empresas globais.

Apesar da enorme necessi-
dade de energia envolvida com a 

ideia, Boschin frisa que, se o insu-
mo não vier de outras regiões pelo 
sistema interligado de transmis-
são brasileiro, projetos de usinas 
locais poderão satisfazer o consu-
mo da estrutura. “O Rio Grande do 
Sul tem de 4 mil MW a 5 mil MW 
de geração eólica para serem co-
locados no sistema em curtíssimo 
espaço de tempo, no máximo em 
cinco anos”, assinala Boschin.

O Rio Grande do Sul, de acor-
do com o sócio-diretor da Noale, 
tem uma janela de oportunidades 
aberta para se tornar um polo de 
geração de energia limpa, para 
atender à demanda do setor de 
tecnologia. O diretor do Sindicato 
da Indústria de Energias Renová-
veis do RS (Sindienergia-RS), Gui-
lherme Sari, acrescenta que a área 
onde será instalada a cidade dos 
data centers tem muita capacidade 
de transmissão de energia. No en-
tanto, ele adianta que, embora te-
nha sido dado um passo importan-
te com a portaria publicada, ainda 
não há um parecer de conexão 
com a rede elétrica. “O Ministério 
de Minas e Energia dá uma sinali-
zação, mas é óbvio que o Operador 
Nacional do Sistema (ONS) será so-
berano na questão do parecer de 
acesso”, assinala o dirigente.

No entanto, Sari recorda que o 
projeto em Eldorado do Sul é esca-
lonado, ou seja, o crescimento do 
empreendimento pode ser condu-
zido paralelamente com o fortale-
cimento da infraestrutura de trans-
missão e opções de geração de 
energia. Essa característica, diz o 

representante do Sindienergia-RS, 
facilita que novas usinas sejam 
implementadas para atender ao fu-
turo consumo de energia, além de 
mitigar os impactos ambientais do 
aumento da produção energética.

Inicialmente, a cidade dos 
data centers deve demandar cer-
ca de 50 MW. Para essa etapa ser 
concluída, depois da obtenção do 
licenciamento ambiental e da au-
torização da conexão na rede elé-
trica, as obras de construção de-
verão levar de 12 a 18 meses. Já o 
tamanho de 4,75 mil MW deve ser 
atingido apenas depois de 10 a 20 
anos. Na primeira fase é previsto 
um investimento de cerca de R$ 3 
bilhões e posteriormente pode che-
gar até a R$ 500 bilhões.

Quanto à origem da energia 
que alimentará a sua unidade, a 
Scala Data Centers informa que 
será a partir de fontes renováveis. 
Sari considera que os data centers 
que adotarem gerações limpas 
para atenderem as suas deman-
das terão vantagens, especialmen-
te, quanto à imagem no mercado. 
“Planejamento energético deixou 
de ser apenas uma questão opera-
cional para se tornar um diferen-
cial competitivo estratégico. Nosso 
compromisso é com fontes 100% 
renováveis e certificadas”, afir-
ma o CEO e cofundador da Scala 
Data Centers, Marcos Peigo. O Rio 
Grande do Sul apresenta outro be-
nefício para o desenvolvimento de 
data centers: o clima mais modera-
do exige menos eletricidade para o 
resfriamento desses complexos.

Projeto de data center no RS 
avança na conexão elétrica
Documento foi divulgado pelo Ministério de Minas e Energia

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Subestação Nova Santa Rita será um dos pontos de conexão na rede elétrica

DIVULGAÇÃO ELETROBRAS
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 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

20.05 IRRF R Benefício Previdência Complementar - Não Optante Tributação Exclusiva, de fato gerador de Abril/2025

20.05 IRRF Rendimentos decorrentes de decisão da Justiça do Trabalho, exceto o disposto no art. 12-A da Lei nº 7.713, de 1988, de fato gerador de Abril/2025

20.05 IRRF Indenização por danos morais, de fato gerador de Abril/2025

20.05 IRPJ Pagamento Unificado - Ret. Aplicável às Incorporações Imobiliárias (IRPJ, CSLL, PIS/Pasep, Cofins), de fato gerador de Abril/2025

20.05 COFINS Entidades fi nanceiras equiparadas, de fato gerador de Abril/2025

20.05 IRRF Aluguéis e Royalties pagos a pessoa física, de fato gerador de Abril/2025

 ⁄ INFRAESTRUTURA

O Ministério dos Transportes 
marcou para 15 de julho a nova 
tentativa de leilão da ponte bi-
nacional São Borja - Santo Tomé, 
que liga Brasil e Argentina. Essa é 
a terceira data para o certame nes-
te ano.

Inicialmente, o leilão para a 
troca da gestora atual estava pre-
visto para 31 de janeiro, mas aca-
bou suspenso por determinação 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU). Conforme a representação 
acatada no TCU, havia dúvidas 
sobre requisitos de habilitação do 
edital e o cumprimento de eta-
pas obrigatórias.

Com ajustes, a disputa foi mar-
cada para 4 de abril, mas não pôde 
ser realizada por não atrair nenhu-
ma proposta. Na ocasião, o gover-
no informou que o projeto seria 
reavaliado na comissão formada 
pelos dois países.

“Após ouvir o mercado, dei-
xamos o edital mais moderno. 
Mudou a taxa interna de retorno, 
que ficou mais adequada às condi-
ções econômicas: passou de 8,46% 

Ponte São Borja-Santo Tomé 
tem novo leilão agendado 
Terceira oferta da estrutura entre Brasil e Argentina será em 15 de julho

Fruki inaugura 
novo CD em 
Santa Maria

A Fruki Bebidas inaugurou on-
tem, em Santa Maria, o novo Cen-
tro de Distribuição (CD) da empre-
sa. A sede logística atenderá a 27 
municípios da região. Além de San-
ta Maria, passam a fazer parte da 
rota de entrega do novo CD as cida-
des de Agudo, Caçapava do Sul, Ca-
cequi, Dilermando de Aguiar, Dona 
Francisca, Faxinal do Soturno, For-
migueiro, Itaara, Júlio de Castilhos, 
Lavras do Sul, Mata, Nova Palma, 
Paraíso do Sul, Restinga Seca, São 
João do Polêsine, São Pedro do 
Sul, São Sepé, São Vicente do Sul, 
Silveira Martins, Tupanciretã, Ca-
choeira do Sul, São Gabriel, Rosá-
rio do Sul e São Francisco de Assis.

“Inaugurar mais um CD, agora 
no coração do Estado, nos permite 
melhorar ainda mais a agilidade e 
a capilaridade das entregas, além 
de permitir maior controle e gestão 
de estoque e suporte ao crescimen-
to estratégico da empresa em dife-
rentes regiões”, afirmou a presiden-
te Aline Eggers Bagatini. 

Com 2.500 m2 de área total 
e 1.900 m2 de área operacional, o 
novo CD armazenará todas as li-
nhas de produtos da empresa, com 
a geração de 32 novos empregos.  
Santa Maria é o décimo município 
a contar com Centro de Distribuição 
da Fruki Bebidas. Prazo de concessão da ponte entre os dois países é de 25 anos 

DIVULGAÇÃO/DNIT/JC

para 15%. As condições de garantia 
de participação também foram al-
teradas”, diz a secretária Nacional 
de Transporte Rodoviário, Vivia-
ne Esse.

Com 15,62 quilômetros de ex-
tensão, a ponte é fruto de um acor-
do assinado entre Brasil e Argenti-
na em 1989. O prazo da concessão 
é de 25 anos e a empresa será res-
ponsável por realizar um conjunto 
de intervenções técnicas e opera-
cionais na estrutura.

A expectativa é de que o trecho 
receba investimentos de aproxima-
damente US$ 99 milhões durante 
os 25 anos de contrato. O critério do 
leilão será o maior valor de outor-
ga fixa oferecido pelo participante. 
Segundo dados da Receita Federal, 
a Ponte São Borja - Santo Tomé res-
ponde por 20,1% do comércio entre 
Brasil e Argentina, com 27,5% das 
exportações e 12,6% das importa-
ções e por 39,98% do comércio en-
tre Brasil e Chile.

Touch Scree

Rede Wi-fi

Multiusuário

Ecotank

Impressão A3/A4

Alto Rendimento
@tecmasulrs
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OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Dez./24 Jan./25 Fev./25 Mar./25 Abr./25

IPC (IEPE) 5,27 5,64 5,34 5,31 5,20
INPC (IBGE) 4,84 4,77 4,17 4,87 5,20
IPC (FIPE/USP) 4,73 4,68 4,46 4,52 4,89
IGP-DI (FGV) 6,62 6,86 7,27 8,78 8,57
IGP-M (FGV) 6,33 6,54 6,75 8,44 8,58
IPCA (IBGE) 4,87 4,83 4,56 5,06 5,48
Média do INPC e do IGP-DI 5,73 5,82 5,72 6,82 6,88

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - ABRIL NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.344,88 0,57 0,48 6,59

Normal R 1-N 3.073,13 0,44 0,52 8,19
Alto R 1-A 4.128,23 0,38 0,38 8,42

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.219,88 0,67 0,51 7,21
Normal PP 4-N 3.010,20 0,44 0,49 8,31

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.111,98 0,61 0,33 7,25

Normal R 8-N 2.622,90 0,45 0,37 8,49
Alto R 8-A 3.351,79 0,47 0,53 9,24

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.566,05 0,45 0,36 8,50

Alto R 16-A 3.425,50 0,46 0,57 9,31

PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.688,74 0,56 0,67 6,98

RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.383,50 0,19 0,05 5,93
Comerciais

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.389,61 0,50 0,69 9,22

Alto CAL 8-A 3.894,98 0,59 1,09 10,50

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.616,70 0,51 0,48 8,41

Alto CSL 8-A 3.058,40 0,74 1,26 10,19

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.525,88 0,54 0,54 8,68

Alto CSL 16-A 4.114,85 0,75 1,26 10,33
GI (Galpão Industrial) GI 1.299,36 0,16 -0,17 5,84

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,42

Banco do Brasil 7,90

Banrisul 7,74

Safra 5,51

Santander 8,26

Caixa Econômica Federal 8,18

Agibank -

Itaú Unibanco 8,36

Período: 21/03/2025 a 27/03/2025 FONTE: BANCO CENTRAL � �

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2026* 1,70
2025* 2,00
2024 3,49
2023 2,92
2022 3,03

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Abri 26.010 18.963 7.047
Mar 20.857 14.980 5.877

Fev 22.928 23.252 -323
Jan 25.324 23.066 2.258
Dez 17.000 15.703 1.297

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
13/05
12/05
09/05
08/05
07/05
06/05

337.896
337.670
339.561
339.614
340.523
340.211

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.906,04

Benefício de
R$ 65,00

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende a
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.518,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.656,52
R$ 1.694,66
R$ 1.733,10
R$ 1.801,55
R$ 2.099,27

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

3/2025 791,64 1.053,54
2/2025 769,74 1.045,25
1/2025 770,63 1.045,19

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.259,90 --- ---
De 2.259,21 até 2.826,65 7,5 169,44
De 2.826,66 até 3.751,05 15 381,44
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77
Acima de 4.664,68 27,5 896,00
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.518) 7,5
De R$ 1.518,01 a R$ 2.793,88 9
De R$ 2.793,89 a R$ 4.190,83 12
De R$ 4.190,84 a R$ 8.157,41 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2025.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 12/05 13/05 14/05 15/05 16/05
Rendimento % 0,5758 0,6098 0,6438  0,6441 0,6451
Mês Março Abril
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 12/05 13/05 14/05 15/05 16/05
Rendimento % 0,5758 0,6098 0,6438 0,6441 0,6451

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Jan 2025 Fev 2025 Mar 2025

Valor de alçada (R$) - - 13.565,00
URC R$/anual 53,84 53,98 54,26
UPF-RS (R$)/anual 27,1300 27,1300 27,1300
FGTS (3%) - - -
UIF-RS 35,58 35,77 35,83
UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 5,771

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Jan Fev Mar Abr Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,27 1,06 -0,34 8,50 0,99 8,58
IPA-M (FGV) 0,24 1,17 -0,73 - 0,67 9,87
IPC-BR-M (FGV) - - - - - -
INCC-M (FGV) 0,71 0,51 0,38 7,52 1,61 7,32
IGP-DI (FGV) 0,11 1,00 -0,50 - 0,61 8,57
IPA-DI (FGV) 0,03 1,03 -0,88 - 0,17 9,92
IPA-Ind. (FGV) 0,61 0,86 -1,62 - -0,18 7,18
IPA-Agro (FGV) -1,55 1,54 1,19 - 1,15 17,54
IGP-10 (FGV) 0,53 0,87 0,04 - 1,44 8,59
INPC (IBGE) 0,00 1,48 0,51 0,48 1,48 4,87
IPCA (IBGE) 0,16 1,31 0,56 0,43 1,47 5,06
IPC (IEPE) 0,26 0,52 - - 0,78 5,31

Abr Mai Jun Acumulado trimestral
IPCA-E (IBGE) 0,21 0,44 0,39 1,04
FONTE: FGV, IBGE E IEPE                                                                                                              ÍNDICES EDITADOS EM 02/04/2025

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2026* 4,50
2025* 5,51
2024 4,89
2023 4,46
2022 5,62

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
14/05 5,6322 5,6327 +0,43%
13/05 5,6082 5,6087 -1,32%
12/05 5,6835 5,6840 +0,52%
09/05 5,6538 5,6548 -0,11%
08/05 5,7444 5,6613 -1,46%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,7300 5,8330
Dólar Australiano 3,1000 3,9500
Dólar Canadense 3,5000 4,4500
Euro 6,4800 6,5690
Franco Suíço 5,8000 7,6500
Libra Esterlina 6,7000 7,9500
Peso Argentino 0,0030 0,0070
Peso Uruguaio 0,1000 0,1700
Yene Japonês 0,0320 0,0450
Yuan Chinês 0,3500 0,9500

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 
14/05 343,000 3.188,3
13/05 343,000 3.247,8
12/05 343,000 3.228,0

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
14/05/2025 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,6094

Dólar (EUA) 5,6094 1
Euro 1,4853 3,7745
Yene (Japão) 0,1352 41,474
Libra Esterlina (UK) 0,1112 50,34

Peso Argentino 0,697 8,04

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 14/05/2025
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jun/2025 741.849 256.320 5.699,000 5.646,907 5.639,000 72.370.772.875
Jul/2025 29.035 2.110 5.674,000 5.661,843 5.674,000 597.324.500

Ago/2025 - - - - - -
Set/2025 - - - -  - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO  14/05/2025
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jun/2025 1.051.226 45.683 14,65 14,65 14,65 4.533.729.115
Jul/2025 4.539.614 171.704 14,68 14,67 14,67 16.856.132.641

Ago/2025 455.242 69.256 14,73 14,72 14,72 6.713.750.918
Set/2025 647.293 38.029 14,77 14,76 14,76 3.644.259.576

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Jun 66,09
WTI/Nova Iorque/Mai 63,15

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 05/05/2025 a 09/05/2025

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 70,50 76,06 80,00
Boi para abate kg vivo 9,00 10,63 11,50
Cordeiro para abate kg vivo 8,00 10,19 11,00
Feijão saco 60 kg 110,00 176,25 300,00
Leite (valor liq. recebido) litro 2,26 2,58 2,85
Milho saco 60 kg 62,00 65,88 78,00
Soja saco 60 kg 117,50 120,71 128,50
Suíno tipo carne kg vivo 5,75 6,36 6,60
Trigo saco 60 kg 72,00 73,13 76,00
Vaca para abate kg vivo 8,00 9,55 10,50
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Abr/2025 8,65
Mar/2025 7,97
Fev/2025 7,97

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Abri/2025 1,06%
Mar/2025 0,96%
Fev/2025 0,99%

Meta: 14,75% Taxa efetiva: 14,65%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Abr/2025 7,78
Mar/2025 7,68
Fev/2025 7,45

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

22/05 a 22/06 22 0,2068
21/05 a 21/06 21 0,1791
20/05 a 20/06 20 0,1515
19/05 a 19/06 20 0,1420
18/05 a 18/06 21 0,1800

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

01/04 a 01/05 0,9929

30/03 a 30/04 0,9942

28/03 a 28/04 0,9461

27/03 a 27/04 0,9968

26/03 a 26/04 1,0460
FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 14,65

CDI (anual) 14,65

CDB (30 dias) 14,67
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
14/05 (18h) Valor

Bitcoin R$ 583.801,00
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,21

Nasdaq
+0,72

FTSE-100
-0,21

Xetra-Dax
-0,47

FTSE(Mib)
+0,70

S&P/ASX
+0,13

Kospi
+1,23

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
+0,47

Ibex
+0,52

Nikkei
+0,14

Hang Seng
+2,30

BYMA/Merval
+0,71

Xangai
+0,86

Shenzhen
+0,64

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +0,62%

Petrobras PN -0,44%

Bradesco PN -0,2%

Ambev ON -0,21%

Petrobras ON -0,52%

BRF SA ON -1,98%

Vale ON -0,58%

Itausa PN -0,09%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

AZUL PN N2 1,20 -16,08%

HAPVIDA ON NM 2,66 +0,00%

COGNA ON ON NM 2,99 +1,01%

B3 ON NM 14,65 -2,01%

BRADESCO PN EJ N1 15,20 -0,13%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

GENERALSHOPPON 6,89 +35,10%

HERCULES PN 6,39 +26,04%

HOTEIS OTHONPN 3,13 +15,07%

VITRUEDUCA ON NM 10,230 +11,32%

ALFA HOLDINGPNA 6,95 +10,32%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

AZUL PN N2 1,20 −16,08%

RECRUSUL PN 1,41 −15,57%

RECRUSUL ON 2,94 −14,04%

ENJOEI ON NM 1,080 −12,90%

HELBOR ON NM 2,31 −12,83%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Após a renovação de recor-
des intradia e de fechamento na 
sessão anterior, o Ibovespa teve 
um dia de acomodação, quebran-
do série de quatro ganhos que o 
alçou na terça-feira pela primei-
ra vez, durante o pregão, ao nível 
de 139 mil pontos. No melhor mo-
mento de ontem, voltou a testar o 
nível de 139 mil, aos 139.361,58, 
sem conseguir romper a máxi-
ma do dia anterior. Ao fim, mos-
trava leve perda de 0,39%, aos 
138.422,84 pontos, com míni-
ma a 138.228,26 (-0,53%) na ses-
são, em que saiu de abertura aos 
138.965,08 pontos.

O giro foi a R$ 49,3 bilhões 
em dia de vencimento de op-
ções sobre o índice. Na semana, 
o Ibovespa sobe 1,40% e, no mês, 
avança 2,48% - no ano, a alta é 
de 15,08%.

Com o petróleo também em 
viés negativo nesta quarta-feira, 
Petrobras ON e PN caíram, res-
pectivamente, 0,64% e 0,68%. 
E mesmo Vale (ON -0,49%) não 
conseguiu acompanhar o impul-
so proporcionado pelo avanço de 
mais de 2% para os preços do mi-
nério de ferro na China.

Os grandes bancos, por sua 
vez, encerraram nesta quarta 
sem direção única, entre -0,60% 
(Bradesco ON, mínima do dia no 

Após quebra de recordes, Ibovespa tem 
dia de acomodação, acima dos 138 mil
Cotado a R$ 5,6327, dólar tem alta moderada em dia de ajustes e realização de lucros

fechamento) e +0,68% (Itaú PN). 
Na ponta ganhadora do Ibovespa, 
destaque nesta quarta para Natu-
ra (+7,10%), IRB (+6,42%) e Porto 
Seguro (+4,54%). No lado oposto, 
Azul (-16,08%), após os resultados 
trimestrais, à frente de RD Saúde 
(-6,30%) e Vamos (-6,22%).

“Tivemos um dia de ajuste 
após sessões de otimismo global, 
que se espraiou pra cá. Teve ajus-
te, hoje (ontem), nos contratos de 
juros futuros domésticos, após a 
devolução de prêmio homogênea 
vista ontem ao longo da curva, 
quando houve otimismo com a 
leitura sobre a inflação america-
na em abril, abaixo do esperado, 
alimentando expectativa de que 
a taxa de juros do Federal Reser-
ve possa vir a ser cortada”, diz 

Matheus Spiess, analista da Em-
piricus Resarch. Ele acrescenta 
que o entendimento entre Esta-
dos Unidos e China ainda é um 
pano de fundo relevante nessa re-
tomada de atenção global por ati-
vos de risco, como ações.

Em Nova York, após fortes 
ganhos nas duas primeiras ses-
sões da semana na esteira da 
trégua comercial de 90 dias en-
tre as duas maiores economias 
do mundo, a quarta-feira tam-
bém foi de relativa acomoda-
ção, com variações entre -0,21% 
(Dow Jones) e +0,72% (Nasdaq) 
no fechamento, com o índice de 
tecnologia já vindo de ganhos de 
1,61%, na terça, e de 4,35%, na 
segunda-feira.

Após instabilidade e trocas 

 ⁄ ESTADOS UNIDOS

Brics criticam 
tarifas e 
protecionismo 
dos EUA

Os países do Brics realiza-
ram, no último domingo, uma re-
união especial do Grupo de Con-
tato de Comércio e Economia em 
nível diretivo, sob a liderança do 
Brasil, que ocupa a presidência 
rotativa do bloco em 2025. Se-
gundo comunicado do governo 
da China, divulgado, ontem, o 
encontro, realizado por video-
conferência, teve como foco “a 
resistência conjunta ao unilate-
ralismo e ao protecionismo co-
mercial”, especialmente diante 
das recentes medidas tarifárias 
adotadas pelos Estados Unidos. 

Segundo a China, os demais 
membros do Brics expressaram 
“sérias preocupações” com os 
efeitos negativos das medidas 
unilaterais sobre a economia 
internacional, particularmente 
sobre os países do Sul Global. 
O grupo defendeu uma “respos-
ta conjunta” às tensões atuais e 
sugeriu que as posições comuns 
sejam coordenadas por meio da 
próxima Reunião de Ministros de 
Comércio do Brics.

De acordo com o texto, a 
China criticou duramente a po-
lítica americana de “tarifas de 
reciprocidade”, afirmando que 
essa abordagem “viola os prin-
cípios básicos da Organização 
Mundial do Comércio (OMC)” e 
“prejudica o sistema multilateral 
de comércio”. 

de sinal pela manhã, o dólar 
se firmou em alta moderada no 
mercado local ao longo da tarde 
desta quarta-feira, alinhado ao 
comportamento da moeda norte-
-americana no exterior. Operado-
res afirmam que, com agenda de 
indicadores esvaziada e sem no-
vidades relacionadas à guerra co-
mercial, investidores ajustaram 
posições e realizaram lucros.

Na esteira da trégua tarifária 
entre Estados Unidos e China no 
fim de semana e de leitura com-
portada da inflação ao consumi-
dor americano em abril, o dólar 
caiu na terça-feira 1,32% e fechou 
no menor nível desde 14 de de-
zembro, passando a acumular 
no ano desvalorização de mais 
de 9% em relação ao real.

“Tivemos hoje (ontem) os 
ajustes depois da queda de on-
tem e também a virada do dólar 
no exterior. As commodities em 
queda também não ajudaram o 
real”, afirma o economista-chefe 
da Nova Futura Investimentos, 
Nicolas Borsoi.

Com mínima a R$ 5,5828, 
na primeira hora de negócios, 
e máxima a R$ 5,6356, o dólar 
à vista encerrou a sessão desta 
quarta-feira em alta de 0,43%, a 
R$ 5,6327. A divisa ainda recua 
0,39% nos três primeiros pregões 
desta semana, o que leva as per-
das em maio a 0,77%.
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Liberdade a 100°C
A metáfora do sapo fervido diz que se você colocar o anfíbio 

em uma panela com água fria e esquentá-la aos poucos, ele não 
perceberá o aumento da temperatura e acabará morrendo. Porém, 
se você jogar o sapo diretamente na água quente, ele pulará ra-
pidamente para fora da panela. Ou seja, mudanças graduais po-
dem passar despercebidas, ao passo que alterações imediatas são 
mais evidentes.

Hoje é possível afirmar que estamos sendo cozidos aos poucos. 
O tolhimento da liberdade no país está em nível altíssimo, da mes-
ma forma que a água perto dos 100°C. Chegamos ao estágio em 
que o sapo nem tem mais forças para pular da panela, já que nem 
mesmo os movimentos mais cerceadores ocorridos no país tiram 
a sociedade da letargia na qual se encontra. O que parece é que o 
sapo já aceitou o seu destino.

Nos últimos tempos, vimos severos ataques à liberdade indivi-
dual e empresarial, com o aumento da interferência estatal na eco-
nomia e na livre-iniciativa, por meio de medidas sejam do Legislati-
vo, do Executivo ou do Judiciário. A própria reforma tributária, que 
deveria buscar a neutralidade e instituir uma alíquota uniforme, 
acabou distorcida. Foram estabelecidos diferentes regimes e manti-
dos subsídios, assim como houve a criação de um imposto seletivo 
que tem por objetivo onerar os bens e serviços que o Estado enten-
de serem prejudiciais, como se o indivíduo precisasse ser tutelado 
por alguém supostamente mais sábio.

Não faltam, igualmente, casos em que a própria legislação foi 
descumprida, com a inobservância tanto do direito material quan-
to do devido processo 
legal. Quem quer se 
planejar, fazendo con-
tratações ou empreen-
dendo, fica inseguro 
quanto a algum ato 
estatal futuro ou uma 
nova interpretação que 
possam prejudicá-lo – e 
nós passamos a achar 
que isso é normal.

Também houve 
muitos ataques à liber-
dade de expressão nos 
últimos anos, com in-
quéritos e ordens judiciais ilegais, instaurando medo nos indivíduos 
de exporem suas opiniões pessoais e correrem o risco de condenação 
por um crime de opinião, que, claro, não é assim chamado em pú-
blico. A suspensão em todo o território nacional do X (antigo Twit-
ter), uma das maiores redes sociais do mundo, inclusive com a fixa-
ção antecipada de multa expressiva em caso de acesso por VPN por 
pessoas que nem sequer eram parte em um processo judicial, bem 
como as interferências e ordens arbitrárias que foram reveladas pelo 
“Twitter files”, são exemplos claros de que a situação é grave.

Além disso, a inflação e os juros altos, decorrentes do descon-
trole das contas públicas pelo governo, ceifam a liberdade do povo 
brasileiro, que fica à mercê de uma grande e iminente crise, capaz 
de corroer os negócios. Para quem tem dinheiro, é muito difícil 
querer tirá-lo do banco com todo esse cenário.

Quando o assunto é o desenvolvimento de um país, a liberda-
de, em todas as suas facetas, está inquestionavelmente relaciona-
da à prosperidade. Isto é, para além daqueles que acreditam ser a 
liberdade um fim em si mesmo, deveríamos todos defendê-la, pois 
ela traça o caminho fundamental para um país melhor.

Imagino que viver em uma nação próspera seja o sonho de boa 
parte dos brasileiros. Para realizá-lo, porém, é preciso ter uma per-
cepção melhor que a do sapo.

Nos últimos tempos, 

vimos severos ataques 

à liberdade individual e 

empresarial, com o aumento 

da interferência estatal na 

economia e na livre-iniciativa

A coluna Visão Empresarial é publicada neste espaço às quintas-feiras

Visão
Empresarial
Victoria Werner De Nadal

Diretora de Relações Institucionais e 

Fórum da Liberdade do IEE

 ⁄ MERCADO AUTOMOTIVO

Embora tenha apresentado 
no último mês de abril o melhor 
desempenho no ano, o mercado 
de veículos no Rio Grande do Sul 
registrou crescimento menor que 
no Brasil. De acordo com dados 
do Sindicato das Concessionárias 
e Distribuidoras de Veículos no 
Estado (Sincodiv-RS), as vendas 
deste setor cresceram 4,85% no 
Estado, ante 8,27% no País. 

“O desempenho do RS em 
relação ao Brasil é preocupante. 
Este foi o primeiro mês em que fi-
camos em alerta sobre os dados. 
O resultado é reflexo do segmento 
de duas rodas, que continua de-
sempenhando muito mal no Es-
tado. No restante do País, por ou-
tro lado, está crescendo bastante”, 
explica o presidente do Sincodiv-
-RS, Jefferson Furstenau.

Segundo levantamento feito 
pelo sindicato, em abril, o mer-
cado de motocicletas cresceu so-
mente 6,55% no Rio Grande do 
Sul, contra 10,04% no Brasil intei-
ro. Na comparação com o mesmo 
mês do ano passado, as vendas 
deste segmento no Estado regis-
traram queda de 1,88%.

O mau desempenho do RS 
em relação ao Brasil também é 
observado no mercado de au-
tomóveis. No último mês, o nú-
mero de vendas deste segmento 
cresceu apenas 1,43% no Estado, 
com 7.041 unidades emplacadas, 
ante 7,58% no País inteiro. Além 
disso, no acumulado dos primei-
ros quatro meses de 2025, o em-
placamento de automóveis no RS 
apresentou retração de 0,02% no 
comparativo com o mesmo perío-
do do ano passado.

Vendas de veículos avançam 
menos no RS que no Brasil 
Em abril, Estado teve alta de 4,8% no setor, enquanto o País cresceu 8,2%

Miguel Campana
miguel.campana@jcrs.com.br

Concessionária da Volkswagen registrou leve retração
O balanço de vendas em 

abril foi negativo para a conces-
sionária Unidos Volkswagen, lo-
calizada em Porto Alegre. Segun-
do o diretor comercial, Fernando 
Ruga, houve retração de 5% no 
número de automóveis e comer-
ciais leves emplacados. Em com-
pensação, a venda de veículos 
usados aumentou em quase 20%.

A categoria SUV (veículo uti-

litário esportivo) segue em alta, 
com destaque para os modelos 
T-Cross e Nivus. Outra linha bas-
tante vendida é o Polo Robust, 
muito utilizado no interior pelo 
produtor rural. “Quando o mer-
cado começa a ficar um pou-
co recessivo, os produtos mais 
baratos, como é o caso do Polo 
Robust, passam a ser mais pro-
curados. O trabalhador do agro-

negócio, que precisa de um carro 
para o dia a dia, escolhe este mo-
delo pela condição financeira”, 
explica Ruga. 

O diretor de vendas da Uni-
dos VW alerta para os impactos 
da elevação da Taxa Selic. Ape-
sar disso, acredita que, a partir 
de junho, com a previsão de no-
vos lançamentos, o mercado vol-
tará a ficar aquecido.

Desempenho do mercado automotivo  
no mês de abril

RS Brasil

Automóveis 1,43% 7,58%

Comerciais leves 12,05% 5,37%

Caminhões -4,81% -1,77%

Motos 6,55% 10,04%

Eletrificados 22,55% 2,64%

“O mercado de automóveis 
está passando por um momento 
de transição, com a entrada de 
novas marcas no Estado. O con-
sumidor fica em dúvida sobre o 
que comprar, diante da grande 
quantidade de ofertas”, explica o 
presidente do Sincodiv-RS.

As vendas de caminhões 
no RS apresentaram retração de 
4,81% entre março e abril, resulta-
do que, segundo Furstenau, é con-
sequência do fim da isenção do 
Imposto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS) para a 
aquisição de caminhões e ônibus. 
O benefício fiscal havia sido con-
cedido pelo governo do Estado 
após a enchente do ano passado 
e posteriormente prorrogado até o 
dia 31 de março.

“A isenção do ICMS foi mui-
to aproveitada pelo segmento, 
que teve um crescimento forte 
em cima disso. Mas agora o fôle-
go está acabando, então teremos 
uma nova realidade dentro do 
mercado”, explica o presidente do 
Sincodiv-RS.

No mercado de veículos ele-
trificados, a entrada de novas 
marcas segue influenciando po-
sitivamente o número de vendas 
no Estado. Em abril, o crescimen-
to registrado foi de 22,55%, com 
1.065 unidades vendidas. No en-
tanto, diante da maior oferta de 
modelos, o governo federal anun-
ciou, em novembro de 2023, a re-

tomada da tributação de veícu-
los eletrificados.

Conforme cronograma divul-
gado pelo Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços (MDIC), a cobrança 
pela importação de carros elétri-
cos será atualizada para 25% em 
julho. No mesmo mês do ano que 
vem, será alterada para 35%. “O 
aumento dos impostos sobre veí-
culos eletrificados tem a intenção 
de proteger a indústria nacional 
e também fazer com que as em-
presas estrangeiras instalem suas 
fábricas no Brasil e produzam os 
carros aqui”, explica Furstenau.

O acréscimo de 0,50% na 
Taxa Selic, anunciado no último 
dia 7 pelo Comitê Político Monetá-
rio (Copom), do Banco Central, de-
verá impactar as vendas de veícu-
los no Estado, segundo Furstenau. 
“A elevação da Selic aumenta o 
custo do financiamento, que é do 
que vive o automóvel. Por isso, o 
mercado deverá apresentar uma 
pequena retração”, explica.

Na avaliação do presidente 
do Sincodiv-RS, o resultado das 
vendas de maio virá distorcido, já 
que será comparado com o mes-
mo mês do ano passado, quando 
os gaúchos enfrentaram as con-
sequências da maior enchente da 
história do Estado. Entre abril e 
maio de 2024, o mercado de veí-
culos no RS apresentou retração 
de 64,77%.
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EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º Público Leilão: 22/05/2025, às 11:40hs / 2º Público Leilão: 23/05/2025, às 11:40hs

FERNANDA DE MELLO FRANCO, Leiloeira Oficial, Matrículas JUCEMG nº 1030 e JUCESP nº 1281, com
escritório na Av. Barão Homem de Melo, 2222 – Sala 402 – Estoril – CEP 30494-080 – Belo Horizonte/MG.,
autorizado por BANCO INTER S/A, CNPJ sob n° 00.416.968/0001-01, venderá em 1º ou 2º Leilão Público
Extrajudicial, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023 e regula-
mentação complementar com Sistema de Financiamento Imobiliário, o seguinte: Apartamento nº 706, localizado
no 7º pavimento, com a área real privativa de 47,61m², área real total de 77,89m², fração ideal no terreno de
0,016850 e das coisas de uso comum e fim proveitoso do edifício. Box coberto nº 42, localizado no subsolo, com
a área real privativa de 10,58m², área real total de 13,95m², fração ideal no terreno de 0,001872 e nas coisas
de uso comum e fim proveitoso. Integrantes do Edifício Residencial Háthor, sito na avenida Independência nº
900, Bairro Independência, Porto Alegre/RS. Imóveis objetos respectivamente da CNM: 099226.2.0181090-11
trasladada da Matrícula nº 181.090 e Matrícula CNM: 099226.2.018139-58 trasladada da Matrícula nº 181.139
do Registro de Imóveis da 1ª Zona da Comarca de Porto Alegre/RS. Dispensa-se as descrições completas dos
IMÓVEIS, nos termos do art. 2º da Lei nº 7.433/85 e do Art. 3º do Decreto nº 93.240/86, estando os mesmos
descritos e caracterizados nas matrículas anteriormente mencionadas. 1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$
711.569,68 (setecentos e onze mil, quinhentos e sessenta e nove reais e sessenta e oito centavos); 2º
PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 499.361,89 (quatrocentos e noventa e nove mil, trezentos e sessenta e um
reais e oitenta e nove centavos). O arrematante pagará à vista, o valor da arrematação, 5% de comissão do
leiloeiro e arcará, também à vista, com despesas cartoriais, impostos de transmissão para lavratura e registro de
escritura, responsabilizando-se, ainda, por todas as despesas que vencerem a partir da data de arrematação.
O imóvel será entregue no estado em que se encontra. Venda ad corpus. Imóvel ocupado, desocupação a
cargo do arrematante, nos termos do art. 30 da Lei nº 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023.
Ficam os Fiduciantes: CLAUDIO EDUARDO VESCIA DE MATTOS, brasileiro, administrador, solteiro, nascido
em 04/11/1974, C.I: 328413612 DETRAN/RJ, CPF: 676.218.800-15, residente e domiciliado na Avenida Cláudio
Besserman Vianna, BL 2 AP 1004, Bairro Barra da Tijuca, Rio de Janeiro/RJ, CEP: 22775-036, intimado(s) da
data dos leilões pelo presente edital. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do pará-
grafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465/2017, das datas, horários e locais da realização
dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao
endereço eletrônico, podendo o(s) fiduciante(s) readquirir(em) o imóvel entregue em garantia fiduciária, sem
concorrência de terceiros, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acres-
cida dos encargos, despesas e comissão de 5% do Leiloeiro, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do artigo
27, da Lei nº 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023, ainda que outros interessados já tenham
efetuado lances para o respectivo lote do leilão. Leilão online, os interessados deverão obrigatoriamente, tomar
conhecimento do edital completo através do site www.francoleiloes.com.br.

SETAPAR S.A.
CNPJ nº 93.138.204/0001-74 - NIRE 43300030482

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Srs. Acionistas para reunirem-se emAssembleia Geral Ordinária a realizar-se às 15:00
horas do dia 22 de maio de 2025, na Av. 1º de Maio, n° 1109, em Estância Velha, RS, a fim de deliberar sobre
a seguinte ORDEM DO DIA: 1) Tomar as contas dos Administradores, discutir e votar as Demonstrações
Contábeis e o Relatório da Administração, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de
2024; 2) Destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição de dividendos; e 3) Eleição dos membros da
Diretoria e fixação da remuneração. A Diretoria informa que o relatório da administração, as demonstrações
financeiras e o parecer dos auditores independentes foram publicados conforme previsto no art. 133, § 3º,
da Lei nº 6.404/76.

Estância Velha, RS, 09 de maio de 2025. A Diretoria

PUBLICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO: Pregão n.° 90006/2025 - Proc. n° 0000743-43.2025.4.04.8000
OBJETO: contratação de servicos de suporte técnico de 2° nível em ambiente Microsoft, conforme as
especificações constantes do Anexo | - Termo de Referência, parte integrante deste instrumento.
ABERTURA: 30/05/2025, às 14 horas. LOCAL: Rua Otávio Francisco Caruso da Rocha, n.° 300, bairro
Praia de Belas, Porto Alegre/RS, CEP 90010-395
EDITAL: nos sites www.trf4.jus.br; www.gov.br/compras/pt-br e www.gov.br/pncp/pt-br.

Marco Antônio Acosta Pinto, Diretor do Núcleo de Licitações e Contratos,

PODER JUDICIÁRIO
TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 4ª REGIÃO

Aquisição de Insumos Laboratoriais
A FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DE PORTO
ALEGRE - UFCSPA torna público que no dia 27-05-2025 às 09:00, procederá
a abertura do pregão SRP n° 90002/2025, objetivando aquisição de insumos
laboratoriais para os laboratórios de graduação da UFCSPA conforme edital e seus
anexos. O Edital encontra-se disponível no site www.gov.br/compras/pt-br, bem como,
pode ser obtido através dos seguintes contatos: fone/fax: (51) 3303.8788 – ou e-mail:
licitacao@ufcspa.edu.br

Porto Alegre, 15 de maio de 2025.
Comissão Permanente de Licitações da UFCSPA

PREGÃO SRP 90002/2025

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

Prefeitura Municipal
de Tupandi
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 07/2025
Objeto: Contratação de empresa para fornecimento
de veículo novo, 0km, tipo utilitário pick-up, caçamba
de carga, para a Secretaria Municipal da Agricultu-
ra e Meio Ambiente de acordo com o Convênio FPE
nº 3400/2024 com a Secretaria Estadual de Desen-
volvimento Rural do Estado do RS, de acordo com o
Projeto descrito no Plano de Trabalho, anexo ao Pro-
cesso Administrativo nº 24/3100-0000258-2 e con-
forme descrição nos anexos do Edital. Abertura dia
30/05/2025, às 09h00min, no endereço eletrônico
https://www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital
disponível no Site:www.tupandi.rs.gov.br. Informações
complementares pelo telefone (51) 3635-8040.

Paulinho Ludwig, Prefeito Municipal.

MUNICÍPIO DE
SÃO VENDELINO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2025

Objeto: Aquisição de diversos materiais e
equipamentos, para realização do projeto “viva
na melhor idade” a ser realizado pelo CRAS, com
Recurso da Secretaria de Desenvolvimento Social
do Estado do Rio Grande do Sul, através do
Convênio 5413, conforme descrição nos anexos
do Edital. Abertura dia 29 de maio 2025, às 9h, no
endereço ele t rôn ico ht tps : / /
pregaobanrisul.com.br. Informações telefone (51)
99570-5591 ou pelo e-mai l :
licita@saovendelino.rs.gov.br.

Régis Paulo Fritzen, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATUÍPE
AVISO DE LICITAÇÃO

MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL N° 15/2025 Objeto: CONTRATAÇÃO DE
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LIMPEZA, MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO; E
SERVIÇOS DE JARDINAGEM PARA OS ESPAÇOS PÚBLICOS DO MUNICIPIO DE
CATUÍPE - RS. Abertura: 29/05/2025. Horário: 09:00h .Edital: Rua Osório Ribeiro Nardes
152, 553336:0000. https://www.catuipe.rs.gov.br
Catuípe, 15 de Maio de 2025. PAULO ROBERTO DALLA CORTE, Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM PROGRESSO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/2025

Objeto: Registro de preço para futura Contratação de empresa para serviço técnicos de assessoria de
engenheiro mecânico para as diversas secretarias municipais, conforme especificações e condições
estabelecidas neste Edital e nos seus Anexos. A sessão do pregão presencial será realizada na sala de
licitações do Poder Executivo Municipal, no seguinte endereço:Avenida Castelo Branco, 685, Centro, Bom
Progresso/RS, no dia 29 de maio de 2025, às 09h, podendo as propostas e os documentos serem envia-
dos até às 08h30mn, sendo que todas as referências de tempo observam o horário de Brasília. Maiores
informações poderão ser obtidas pelo telefone (55)3528-6104 ou (55) 997018139, durante o horário de
expediente. Ou através do endereço eletrônico https://bomprogresso.atende.net.

Bom Progresso - RS, 14/05/2025.
Norimar Leopoldo Schossler - Prefeito Municipal

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO 05/2025

Eduardo de Mércio Figueira Condorelli
Superintendente

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural
Administração Regional do Rio Grande do Sul

O Edital na integra poderá ser obtido nos portais:
; ouhttps://www.senar-rs.com.br/index.php/transparencia

.https://app3.cna.org.br/transparencia/?gestaoLicitacaoAndamento-RS-2025-0

Objeto: Aquisição de Uniformes Diversos e Mochilas.

Data de abertura: 27/05/2025 (terça-feira), às 9h.

O processamento se dará pelo portal , onde os interessadoswww.licitacoes-e.com.br

deverão se cadastrar.

Outras informações pelo e-mail: cpl@senar-rs.com.br

MUNICÍPIO DE ITATIBA DO SUL
EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 03/2025

O Prefeito Municipal de Itatiba do Sul-RS, torna público que se encontra aberta o edital de Chamamento
Público nº 03/2025, que tem por objeto o credenciamento de pessoas jurídicas, localizadas nosMunicípios de
Itatiba do Sul/RS, aptas ao fornecimento demedicamentos, com recebimento dos envelopes no período de
16 deMaio de 2025 até 31 de Julho de 2025, em horário de expediente. Edital e maiores informações junto
à Prefeitura Municipal ou através do fone: (54) 3528-1170, junto a Secretaria Municipal de Administração,
ou através do e-mail itatibadosul@itatibadosul.rs.gov.br ou site www.itatibadosul.rs.gov.br.

Itatiba do Sul-RS, 13 de maio de 2025.

VALDEMAR CIBULSKI
Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE TRÊS PASSOS
AVISO DE LICITAÇÕES

Lic. 107/2025. Inexigibilidade 39/2025. Obj. Contratação da empresa DPM Educação Ltda, CNPJ:
13.021.017/0001-77, para fornecimento de capacitação visando a qualificação de servidores públicos
do Poder Executivo (Gestores, membros das comissões é técnicos das áreas) representante do Poder
Legislativo (vereadores e servidores) e representantes das Organizações da Sociedade Civil- OSC, sobre
“ O repasse de Valores de Emendas Parlamentares ás entidades e a Lei Federal 13.019/2014, nos dias
19 e 20 de maio. Valor R$ 19.980,00. Base Legal: Art. 74 III “f” e art. 72 da Lei Federal 14.133/2021.
Termo disponível na integra no site: www.trespassos.rs.gov.br licitações 2025. Informações Fone 55 3522
0403. Arlei Luis Tomazoni – Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE ITATIBA DO SUL
EXTRATO DE EDITAL

Pregão Presencial nº 009/2025. Tipo menor preço para Aquisição de Equipamentos
de Saúde, com abertura dos envelopes de proposta de preço e documentos
de habilitação, no dia 03 de junho de 2025, às 14:00, na sala da Secretaria
de Administração do Município. Informações e cópia dos Editais, pelo site
www.itatibadosul.rs.gov.br ou junto à Prefeitura sito à Avenida Antonilo Ângelo Tozzo,
845. Fone (54)3528-1170, em horário de expediente. Itatiba do Sul, 13 de maio de
2025. VALDEMAR CIBUSLKI, Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal
de Paraí

PREGÃO ELETRÔNICO N° 012/2025
Objeto: Aquisição de medicamentos e materiais para
dispensação gratuita à população e para
cumprimento de ordens judiciais, conforme demanda
da Secretaria Municipal da Saúde de Paraí. Tipo:
Menor Preço por item. Local da Sessão:
www.pregaoonlinebanrisul.com.br. Recebimento das
propostas: a partir das 08:30hs do dia 15/05/2025 até
às08:29hsdodia27/05/2025.Aberturadaspropostas:
a partir das 08:30hs do dia 27/05/2025. Disputa: a
partir das 08:31hs (horário de Brasília) do dia 27/05/
2025. Edital e anexos disponíveis no site:
www.parai.rs.gov.br Informações: fone (54) 3477-
1233. E-mail: licitacoes@parai.rs.gov.br.

Gilberto Zanotto, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASCA
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 09/2025

JURANDI NERI PERIN, Prefeito Municipal de Casca-RS, no uso de suas atribuições legais que lhe confere
a Lei Orgânica do Município e de acordo com a Lei 14.133 de 1º de abril de 2021, e do Decreto Municipal n.º 1.935
de 11 de março de 2022 e alterações posteriores, torna público o presente edital na modalidade de Pregão
Eletrônico - SRP, do tipo “menor preço unitário”, para AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE HIGIENE E LIMPEZA.
A sessão pública será realizada no site www.portaldecompraspublicas.com.br, no dia 27/05/2025, com início às
13h30min00s. Maiores informações poderão ser obtidas junto ao Setor de Licitação, sito à Rua Tiradentes, 778,
Casca RS, ou pelo fone (54) 3347-1233.

Casca, RS, 14 de maio de 2025. JURANDI NERI PERIN, Prefeito Municipal

COMPANHIA HABITASUL DE PARTICIPAÇÕES CNPJ N.º 87.762.563/0001-03 NIRE Nº 43300010007
COMPANHIAABERTAASSEMBLÉIAGERAL ORDINÁRIA RESUMIDA. Realizada em 23 de abril de 2025,
às 15:00 horas, na sede social da Companhia, na Avenida Carlos Gomes, nº 400, sala 505, Bairro Boa Vista,
Ed. João Benjamim Zaffari, Cidade de Porto Alegre, RS, CEP 90.480-900, com a presença de acionistas
representando 100,00% do capital social com direito a voto da Companhia, bem como os Administradores
da Companhia; e a representante da BDO RSAUDITORES INDEPENDENTES S/S., Cód. CVM 10.324, Sra.
Danielli Pessoa Batista, CPF/MF Nº 480.257.588/26, presidida por Péricles Druck e secretariada por Noé
Joel da Costa Oliveira, publicações foram efetuadas no Jornal do Comércio de Porto Alegre, 2º Caderno,
bem como, nas páginas do mesmo jornal na internet, nas datas e páginas a seguir, respectivamente: (a)
Relatório da Administração, Demonstrações Financeiras, Relatório dos Auditores Independentes, em
21/22/23.03.2025, 2º Caderno, páginas 09 e 10; e (b) Edital de Convocação, nos dias 21/22/23.03.2025 e
24.03.2025, capa 2º Caderno; e 25.03.2025, 2º Caderno, página 11. Os acionistas presentes examinaram
os itens constantes na ordem do dia e, resolveram: 1. Aprovar, com abstenção dos legalmente impedidos,
o Relatório da Administração, as Demonstrações Financeiras, o Parecer dos Auditores Independentes e
demais documentos relativos ao exercício social encerrado em 31.12.2024. 2. Aprovar, por maioria dos
votos proferidos, a destinação do lucro líquido ajustado do exercício de 2024, no valor de R$ 26.608.584,09
(composto por lucro líquido no montante de R$ 14.958.553,19, com a realização do Ajuste de Avaliação
Patrimonial em Coligadas e Controladas no valor de R$ 10.047.072,86, realização do ganho de variação
da participação em Coligadas de R$ 1.054.787,28 e a reversão de dividendos prescritos de exercícios an-
teriores no valor de R$ 548.170,76, conforme segue: a. R$ 747.927,66, destinados à reserva legal; b. R$
2.531.248,57, destinados ao pagamento de dividendos às ações preferencias classe “B”, à razão de R$
82,731356 por ação preferencial classe “B”, os quais serão colocados à disposição dos acionistas até 31
de dezembro de 2025; c. R$ 6.328.121,42, à razão de R$ 0,650253 por ação ordinária nominativa (ON)
e R$ 0,715279 por ação preferencial nominativa (PN), classe “A” e “B”, correspondentes a 25% do lucro
líquido ajustado do exercício de 2024, destinados ao pagamento de dividendos mínimos obrigatórios; d.
R$ 17.001.286,44 destinados à reserva estatutária para investimentos; e e. o pagamento de dividendos
aos acionistas, mediante a distribuição integral de dividendos recebidos de Controladas, no valor de R$
45.858.501,65, à razão de R$ 4,712243 por ação ordinária nominativa (ON) e R$ 5,183466 por ação prefe-
rencial nominativa (PN), classe “A” e “B”. Os dividendos serão colocados à disposição dos acionistas até 31
de dezembro de 2025. Farão jus aos Dividendos ora declarados os detentores de ações ON, PN “A” e PN
“B” da Companhia nesta data (“Data de Corte”). O pagamento dos Dividendos ora declarados será realizado
em até 31 de dezembro de 2025, e as ações da Companhia passarão a ser negociadas ex-dividendos na
B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão a partir de 24 de abril de 2025. 8.3. Aprovar, por unanimidade dos votos pro-
feridos, a fixação da remuneração anual global dos Administradores em até R$ 5.000.000,00 (cinco milhões
de reais), a ser distribuída por deliberação do Conselho de Administração. O montante refere-se à remune-
ração do Conselho de Administração e da Diretoria Estatutária da Companhia para o exercício de 2025 e
compreendem: i) honorários fixos e benefícios; ii) remuneração variável de curto prazo vinculada a metas
a serem atingidas. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul. Certifico registro sob o nº
11049500 em 14/05/2025 e protocolo 251586294 - 06/05/2025. Autenticação: 22795246E0A9C66D7C20
15518542F9586E0696E. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

A publicação integral desta matéria encontra-se nos endereços eletrônicos: https://www.jornaldocomercio.
com/publicidade-legal/, https://www.gov.br/cvm/pt-br, https:// www.b3.com.br e https://ri.habitasul.com.br/.

Badesul destinou 
R$ 284,4 milhões 
para apoiar o RS

O Badesul Desenvolvimento, 
vinculado à Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, concedeu 
R$ 284,4 milhões em crédito para 
ações de recuperação e resiliência 
climática após as enchentes que 
atingiram o Estado em maio de 
2024. Os recursos foram destina-
dos a 26 municípios, empresas de 
todos os portes, indústrias e produ-
tores rurais, que utilizaram as li-
nhas emergenciais da agência de 
fomento para retomarem suas ati-
vidades econômicas e investirem 
em infraestrutura mais resiliente.  
Do total de R$ 88 milhões em fi-
nanciamentos emergenciais con-
cedidos a 26 municípios, R$ 75 mi-
lhões foram destinados a obras de 
infraestrutura, dos quais cerca de 
R$ 30 milhões foram aplicados di-
retamente na recuperação de estru-
turas danificadas pelas enchentes.
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 ⁄ ALEMANHA

Merz diz que Ocidente não pode se dividir
Em discurso ao parlamento, novo chanceler afirmou que a Alemanha continuará sendo um país de imigração

Em seu primeiro discurso no 
Parlamento, o novo primeiro-minis-
tro alemão Friedrich Merz declarou 
que o Ocidente não pode se dividir 
na busca de uma solução para o 
conflito na Ucrânia, que o Exérci-
to alemão se tornará o mais forte 
da Europa, que a Alemanha conti-
nuará sendo um país de imigração 
e que a população deverá perceber 
uma melhora na economia já nos 
próximos meses.

Há uma semana no cargo e 
após o fiasco inédito de ter que se 
submeter a uma segunda votação 
para ser confirmado primeiro-mi-
nistro, Merz elegeu as relações ex-
teriores como prioridade em seus 
primeiros dias de governo. Visitou 
França e Polônia durante as come-
morações dos 80 anos do fim da 
Segunda Guerra e ainda apareceu 
de surpresa em Kiev, no sábado, 

junto com outros líderes europeus, 
para anunciar um esforço concen-
trado por um cessar-fogo imediato 
na Ucrânia.

Nesta quarta-feira, em Berlim, 
não foi diferente. “É de suma im-
portância que o ocidente político 
não se deixe dividir”, disse Merz, 
revelando que conversou duas ve-
zes com Donald Trump nos últimos 
dias. “Sou grato por seu apoio à ini-
ciativa de um cessar-fogo incondi-
cional de 30 dias”, afirmou, refor-
çando a narrativa de que a ofensiva 
iniciada no fim de semana contra a 
Rússia se deve à Europa.

De Washington a Moscou, mui-
ta gente tomou para si o crédito da 
iniciativa, que ainda não logrou re-
sultados concretos. Volodymyr Ze-
lensky desafia Vladimir Putin para 
um encontro pessoal em Istambul, 
nesta semana, enquanto o Kremlin 
confirma apenas a disposição de 
participar das negociações.

Ao Bundestag, Merz afirmou 
que a Alemanha não se tornaria 
“parte da guerra”, mas ao mes-
mo tempo repetiu que irá cum-
prir a promessa de fortalecer as 
Forças Armadas do país. “A Bun-
deswehr deve se tornar o exérci-
to convencional mais forte da Eu-
ropa.” Justificou com uma frase 
de efeito: “Queremos poder nos 
defender para não termos que 
nos defender”.

Merz também abordou o tema 
da imigração. “A Alemanha é um 
país de imigração. Foi, é e conti-
nuará sendo”. Ao mesmo tempo, o 
novo governo já endurece a fisca-
lização nas fronteiras do país e os 
processos de asilo.

Merz assegurou também que a 
recuperação econômica do país já 
está em curso, prometendo que a 
população sentirá os primeiros re-
sultados já no verão europeu, no 
meio do ano. “Queremos governar 

Primeiro-ministro disse que o exército alemão será o mais forte da Europa

JOHN MACDOUGALL/AFP/JC

para renovar a promessa de pros-
peridade para todos”, declarou o 
primeiro-ministro, em referência a 
uma expressão criada por Ludwig 
Erhard, o ministro da Economia do 
pós-guerra alemão.

Figura histórica da CDU, parti-

do de Merz, Erhard pôs em prática 
a economia social de mercado, que 
catapultou a Alemanha ao papel 
de maior potência da Europa, com 
a premissa de que a liberdade eco-
nômica só é alcançada com a liber-
dade individual.

 ⁄ ARGENTINA

Governo de Milei endurece regras para imigrantes

O governo de Javier Milei anun-
ciou na quarta-feira uma reforma 
que vai dificultar os requisitos para 
obter a cidadania argentina, cobrar 
pelo atendimento de saúde a es-
trangeiros e impor medidas para fa-
cilitar a expulsão daqueles que co-
meterem crimes no país.

Em março, Milei já havia anun-
ciado que faria a reforma das po-
líticas de imigração, durante a 
abertura da sessão parlamentar. 
O anúncio serviu para colocar sob 
holofotes o porta-voz da Casa Rosa-
da, Manuel Adorni, que também é 
candidato a legislador na cidade de 
Buenos Aires no pleito que aconte-
ce no domingo.

Há a expectativa de que as me-
didas se tornem efetivas por meio 
de um DNU (Decreto de Necessida-
de e Urgência) nos próximos dias. 

Caso isso aconteça, o decreto tem 
de ser submetido em até dez dias a 
uma comissão do Congresso.

O DNU entra em vigor no mo-
mento da sua publicação e pode 
ser rejeitado pela maioria das duas 
Casas ou aprovado por ao menos 
uma delas. Ele também pode não 
ser discutido pelos parlamentares e, 
assim, continuar em vigência.

O posicionamento do Legislati-
vo a respeito das medidas ainda não 
é claro, e Milei tem acumulado tan-
to vitórias como derrotas nas refor-
mas que tentou fazer por decretos.

A reforma da imigração prevê 
que qualquer estrangeiro condena-
do que tentar entrar na Argentina 
será rejeitado, os que forem flagra-
dos atravessando a fronteira de for-
ma ilegal serão expulsos imediata-
mente, informações falsas dadas 
à imigração para entrada no país 
também causarão expulsão.

Gestão federal alega altos custos com imigrantes para adotar medidas

JUAN MABROMATA/AFP/JC

 ⁄ URUGUAI

Uruguai faz cortejo em Montevidéu 
para se despedir de Mujica

As homenagens ao ex-presi-
dente do Uruguai José Mujica co-
meçaram às 10h desta quarta-fei-
ra, com um cortejo fúnebre que 
levou seu corpo até o Salão dos 
Passos Perdidos, no Palácio Legis-
lativo, em Montevidéu, onde será 
velado por ao menos 24 horas. 
Mujica morreu na terça-feira, aos 
89 anos, em decorrência de um 
câncer no esôfago e no fígado.

O cortejo partiu às 10h da Tor-
re Executiva, sede do governo uru-
guaio. O trajeto incluiu a avenida 
18 de Julho e passagens por locais 
simbólicos da história política de 
Mujica, como a sede do Movimen-
to de Libertação Nacional-Tupama-
ros (rua Tristán Narvaja), do Mo-

vimento de Participação Popular 
(rua Mercedes) e da Frente Ampla, 
coalizão de esquerda pela qual foi 
eleito presidente (rua Colônia).

De acordo com a diretora de 
Protocolo do Parlamento, Andrea 
Barreto, a cerimônia terminaria 
quando a família decidisse rea-
lizar uma despedida reservada. 
Ansrea indicou que o pedido feito 
pela mulher de Mujica, Lucía To-
polansky, foi que “os uruguaios 
que quisessem se aproximar para 
se despedir pudessem fazê-lo, com 
a melhor comodidade”.

Após o velório, o corpo de 
Mujica deverá ser cremado. Ele 
pediu para que suas cinzas fossem 
jogadas ao lado de sua cachorri-
nha Manuela, enterrada na cháca-
ra onde ele vivia.

Trajeto do cortejo passou por locais simbólicos da história de Mujica

PABLO PORCIUNCULA/AFP/JC

Também prevê a expulsão de 
estrangeiros condenados por cri-
mes de qualquer natureza e redu-
ção dos prazos de apelação de de-
portação. O governo também quer 
que imigrantes ilegais e residentes 
temporários paguem por serviços 
de saúde e que para entrar na Ar-
gentina seja necessária apresenta-
ção de seguro de saúde, para evitar 
o que chama de “tour sanitário”.

Em uma questão que preocupa 
estudantes, as universidades públi-
cas nacionais, que têm autonomia, 
estarão liberadas para cobrar pelo 
ensino a estrangeiros.

O governo também vai dificul-
tar a obtenção de residência per-
manente e cidadania: somente os 
que morarem continuamente por 
dois anos na Argentina poderão 
requerê-la.

O porta-voz justificou as me-
didas dizendo que, nos últimos 20 
anos, 1,7 milhão de pessoas entra-
ram na Argentina de forma irregu-
lar. “Qualquer pessoa condenada 
com uma sentença inferior a três 
anos pode entrar na Argentina, in-
cluindo imigrantes que vêm usar 
serviços públicos gratuitos, que não 
contribuíram para financiá-los com 
seus impostos. Nos passeios de 
saúde eles vêm, são tratados e re-
tornam imediatamente ao seu local 
de origem”, disse Adorni.

De acordo com o governo, mais 
de US$ 114 milhões (R$ 640 milhões) 
foram gastos no tratamento de es-
trangeiros na Argentina em 2024.
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Marco Legal Brasileiro  

O Senado aprovou, em dezembro, e agora está na Câmara, a Lei 
do Marco Legal Brasileiro de Inteligência Artificial, que faz um reco-
nhecimento autoral de jornalistas, de criadores de conteúdo intelec-
tual. Agora, resta aos deputados fazerem com que o projeto tenha 
maior velocidade na tramitação no Parlamento.

Liberdade de todos
Liberdade de imprensa é liberdade de todos. A verdade é o pri-

meiro passo para um mundo melhor. Em uma mensagem histórica 
aos jornalistas de todo o mundo, o Papa Leão XIV reafirmou seu 
compromisso com a liberdade de imprensa e a busca pela verdade. 
Diante de uma multidão de comunicadores, no Vaticano, na segun-
da-feira o Pontífice foi aplaudido ao pedir “o fim da guerra de pa-
lavras” e a libertação dos jornalistas presos injustamente ao redor 
do mundo.

Promoção da paz
Leão XIV destacou o papel vital da imprensa na promoção da 

paz, do diálogo e da justiça. Em tempos de polarização, sua men-
sagem ressoa como um chamado à responsabilidade e ao respeito 
na comunicação.

Fim da guerra de palavras
“A paz começa com cada um de nós, com a forma como olha-

mos para os outros, ouvimos os outros e falamos sobre os outros. 
Precisamos dizer não à guerra de palavras, de imagens”, defendeu 
o Sumo Pontífice.

Papa conectado com a realidade
A Associação Nacional de Jornais (ANJ) classificou como extrema-

mente alentadora a manifestação do Papa. O presidente-executivo da 
ANJ, Marcelo Rech, disse à coluna Repórter Brasília, “acreditar que é 
a mais veemente defesa da liberdade de imprensa, da importância do 
Jornalismo, feita por um papa, e eu acho que mostrou um papa muito 
conectado com a realidade, com os desafios da atualidade”.

Mundo da inteligência artificial
Na avaliação de Marcelo Rech, “ao mesmo tempo que faz a defesa 

da liberdade de imprensa, da valorização, da importância do Jornalis-
mo, o Papa Leão XIV também levanta as suas preocupações, que cami-
nham junto com esse novo mundo da inteligência artificial. É um papa 
que realmente está muito atualizado, muito conectado com os efeitos 
perversos da perda de noção da realidade com a erosão da verdade 
dos fatos”, atestou o presidente da ANJ. 

Defesa do Jornalismo
“É muito bom, extremamente satisfatório e alentador, entusias-

mante, ver o papa fazer a defesa do Jornalismo, que é a defesa da 
busca da verdade. Mostra que é um aliado à causa da liberdade de 
imprensa e da busca da verdade dos fatos, da realidade; que a im-
prensa não é simplesmente um elemento, é uma atividade que bus-
ca retratar a realidade”, avaliou Rech. 

MARCOS OLIVEIRA/AGENCIA SENADO/JC

 ⁄ STF

 O ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) disse nesta quarta-feira que, se 
for condenado pelo STF (Supremo 
Tribunal Federal) sob a acusação de 
integrar a trama golpista de 2022, é 
“game over”, por não ter mais para 
onde recorrer. Bolsonaro, que tem 
um histórico de ataques e críticas à 
corte, disse ainda que não fica feliz 
em desgastar o Supremo.

“Não tem para onde recorrer 
mais ali. Se eu for condenado, pron-
to, acabou, é ‘game over’. Vamos ver 
como vai ser, se vai ter reação da 
população. Fora do Brasil, isso está 
tomando corpo. Como disse, Romê-
nia, França, EUA sofreu essa ques-
tão também do lawfare, isso tudo 
gera desgaste ao Supremo”, disse, 
em entrevista ao UOL.

“Não fico feliz em desgastar o 
Supremo. Se fazem pesquisa sobre 
a popularidade do Supremo, está 
abaixo do Legislativo quem diria. 
Não entendo porque essa persegui-
ção brutal em cima de mim.”

Apesar da declaração, Bolso-

naro manteve durante a entrevis-
ta o discurso de que não anunciar 
qualquer tipo de sucessor. E, quan-
do foi questionado sobre o prazo 
para que governadores se desin-
compatibilizassem do cargo para 
disputar eleição, em abril, disse que 
ainda falta muito. Foi elogioso a Tar-
císio de Freitas, chefe do Executivo 
em São Paulo, mas não apontou-o 
como sucessor.

O ex-presidente também mini-
mizou encontro que teve com o ge-
neral Mário Fernandes no Palácio 
da Alvorada no fim do seu governo. 
Fernandes está preso, por ter plane-
jado o assassinato de Lula (PT), Ge-
raldo Alckmin (PSB) e do ministro 
Alexandre de Moraes, do STF, no 
plano que ficou conhecido como Pu-
nhal Verde e Amarelo.

Bolsonaro disse que muitos 
iam vê-lo para prestar solidarieda-
de, ver como ele estava de saúde, 
e disse que a Polícia Federal precisa 
ouvir depoimento do general para 
questionar sobre o plano -que po-
deria ser uma “roteiro de novela, 
filme, algo qualquer”, minimizou o 

Se for condenado, é ‘game 
over’, afirma Jair Bolsonaro
Ex-presidente disse que ‘não fica feliz em desgastar o Supremo’

Em entrevista ao Canal UOL, Bolsonaro admitiu que reconhecerá derrota

REPRODUÇÃO/UOL/JC

 ⁄ ELEIÇÕES 2026

Tarcísio de Freitas nega candidatura ao Planalto

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republicanos), 
negou ontem que será candidato à 
presidência da República em 2026. 
O chefe do Executivo paulista é co-
tado como possível substituto da 
direita no pleito do ano que vem 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), que atualmente está inelegí-
vel por determinação do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). 

“Não tem candidatura nenhu-
ma (à presidência em 2026). Vou 
ficar em São Paulo”, disse Tarcí-
sio em Nova York, onde está cum-

prindo agendas. O governo do Rio 
Grande do Sul também está nos 
Estados Unidos em missão do Exe-
cutivo estadual. 

A negativa abre espaço para a 
candidatura de outros presidenciá-
veis do centro e da direita, como é 
o caso do atual governador gaúcho 
Eduardo Leite, que recentemente 
migrou do PSDB ao PSD com vis-
tas à corrida presidencial de 2026. 

O chefe do Executivo ainda 
precisará disputar a indicação par-
tidária com o governador do Para-
ná, Ratinho Jr., que também tem se 
apresentado como possível candi-
dato ao Palácio do Planalto. ‘Vou ficar em São Paulo’, assegurou

VINICIUS ROSA/GOVERNO DO ESTADO DE SP/DIVULGAÇÃO/JC

ex-presidente.
Questionado sobre o seu ex-a-

judante de ordens, Mauro César Cid, 
que fez delação premiada, evitou di-
zer se ele mentiu às autoridade, mas 
afirmou que foi torturado e alvo de 
“pau de arara do século 21”. O ter-
mo foi utilizado para cunhar uma 
forma de tortura da ditadura militar.

O ex-presidente é defensor des-
te período da história e já chegou 
a chamar o coronel Brilhante Us-
tra, notório torturador do regime, 
de herói nacional. “Pode fazer de-
lação nessa circunstância? Não, até 
Lava Jato falou que (é) pau de arara 
do século 21. Isso foi feito com Cid. 
Delação subentende o quê? Espon-
taneidade, verdade e prova. Dei-
xou de existir na delação do Cid. 
Ele foi torturado, não vou falar que 
ele mentiu.”

À Folha de S.Paulo em abril, 
Bolsonaro foi questionado se uma 
eventual prisão significaria o fim 
da sua carreira política. “É o fim da 
minha vida. Já estou com 70 anos”. 
Bolsonaro é acusado de cinco crimes 
- penas somadas superam 40 anos.

No final de março, a Primeira 
Turma do Supremo Tribunal Federal 
(STF) recebeu, por unanimidade, a 
denúncia da Procuradoria-Geral da 
República (PGR) e tornou réus Bol-
sonaro e outros sete acusados de in-
tegrar o núcleo central da trama gol-
pista de 2022.

A decisão do STF abre cami-
nho para julgar o mérito da denún-
cia contra o ex-presidente até o fim 
do ano, em esforço para agilizar o 
julgamento e evitar que o caso seja 
contaminado pelas eleições presi-
denciais de 2026.
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 ⁄ PARTIDOS

Um novo partido está prestes 
a ser formado no Brasil, a partir 
da fusão entre o PSDB e o Pode-
mos. A expectativa é que a conso-
lidação desta nova sigla ocorra no 
mês de junho. Diante deste movi-
mento partidário, os presidentes 
das legendas no Rio Grande do 
Sul, Paula Mascarenhas (PSDB) 
e Everton Braz (Podemos), ava-
liam os impactos no Estado. Para 
a tucana, o movimento se dá para 
que o partido possa sobreviver, 
enquanto Braz observa uma pos-
sibilidade de crescimento a partir 
da fusão. 

Mesmo que ainda não este-
ja oficializado, o partido que será 
formado já perdeu a sua principal 
referência no Estado: o governa-
dor gaúcho, Eduardo Leite, se fi-

liou ao PSD, após 24 anos atuan-
do no PSDB. Com a saída do chefe 
do Executivo estadual, a tendên-
cia é que aliados optem pelo mes-
mo caminho. 

Paula, no entanto, não vê re-
lação dessa migração de qua-
dros para o PSD com o processo 
de fusão entre o PSDB e o Pode-
mos. “Os anos pré-eleitorais são 
anos de movimentação política, 
mas eu não acredito que nenhum 
parlamentar do partido vá sair 
do partido por conta deste movi-
mento de fusão. Sairia de qual-
quer maneira, nesse caso, e talvez 
justamente por sentir dificuldade 
(no PSDB). Certamente vão bus-
car partidos mais fortes, que é o 
que o PSDB está tentando ser”, diz 
a presidente. 

No caso da Assembleia Legis-
lativa do RS e considerando uma 
eventual manutenção de quadros, 
a junção de PSDB com Podemos 
resultaria na segunda maior ban-

cada do parlamento gaúcho, com 
sete deputados, mesmo número 
do PP e atrás apenas da federação 
PT-PCdoB, que tem 11. 

Para tentar manter parlamen-
tares na nova sigla, Everton Braz 
aposta no convencimento a partir 
de uma sensibilidade que políticos 
podem ter quanto ao “cálculo elei-
toral’’, em que, por exemplo, se es-
tabelece o número de eleitos por 
legenda a partir dos quocientes 
eleitorais e partidários. “No novo 
partido, a possibilidade de reelei-
ção desses deputados é mais con-
creta e menos arriscada”, afirma o 
presidente do Podemos. 

A ideia do partido a ser forma-
do é que se consolide no chamado 
centro democrático e se distancie 
da polarização política entre o PT 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e o PL do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. “Eu vejo como um mo-
vimento do partido (PSDB) em 
busca de fortalecimento, de so-

brevivência, num espaço político 
que é muito difícil, que é o espa-
ço do centro democrático”, avalia 
Paula Mascarenhas, que observa 
esse enfraquecimento contínuo do 
PSDB como resultado da polariza-
ção, mas também de erros inter-
nos do partido. 

“A nossa disposição é chegar-
mos como partido nacional mais 
forte nas eleições do ano que vem 
e, portanto, superarmos esse mo-
mento de incerteza”, pontua a tuca-
na. Paula é aliada de Eduardo Leite 
de longa data, desde quando o go-
vernador teve a sua ascensão polí-
tica em Pelotas, cidade na qual foi 
prefeita por dois mandatos. Apesar 
disso, ela descarta a sua saída do 
PSDB, pelo menos neste momento, 
também em respeito ao cargo exe-
cutivo que ocupa no RS. 

Já o presidente do Podemos 
acredita que o movimento de fu-
são pode fortalecer a nova sigla. 
“Aqui no Estado a gente imagi-

na que a soma dos dois partidos, 
mesmo que haja uma ou outra de-
fecção na montagem do novo par-
tido, a soma, ela será positiva. A 
gente vê com entusiasmo”, afirma 
Everton Braz, que ainda aponta 
que o nova agremiação partidária 
deverá trabalhar para apresentar 
uma identidade própria. 

“As executivas autorizaram a 
discussão, mas isso é uma constru-
ção que agora, durante esse perío-
do, vai se ajustando”, diz o dirigen-
te. Braz completa: “vai precisar de 
uma delicadeza bastante grande 
por parte de todos os dirigentes pra 
construção desse novo partido”.

Outra frente em que a futura 
sigla buscará crescer é na Câma-
ra dos Deputados. Juntos, PSDB 
e Podemos têm 33 cadeiras. Con-
forme ambos os presidentes em 
nível estadual, o objetivo é au-
mentar esta representação e che-
gar a um número próximo de 
40 parlamentares.

PSDB busca sobrevivência em fusão com Podemos
Presidentes das legendas no Rio Grande do Sul avaliam impacto da formação de uma nova agremiação partidária

Bolívar Cavalar

bolivarc@jcrs.com.br

 ⁄ CONTAS PÚBLICAS

Ministro do TCU alerta para risco de colapso na Previdência

O ministro do Tribunal de Con-
tas da União (TCU), Augusto Nardes, 
foi painelista na reunião-almoço Tá 
na Mesa de ontem, promovida pela 
Federasul. Na oportunidade, alertou 
sobre um risco que o Brasil vive de 
colapso das contas públicas do go-
verno central, cujo principal respon-
sável seria a Previdência pública.

“Temos hoje 58 milhões de 
contribuintes para a Previdência, e 
34 milhões são aposentados. Che-
gamos ter 14 (contribuintes) para 
1 (aposentado) nos anos 1990, e 
chegamos a 1,7 para 1 em 2024. 
Vai quebrar, não tem como”, pon-

tuou Nardes. 
O ministro também chamou 

atenção para o impacto de progra-
mas assistenciais, como o Bolsa Fa-
mília, nas contas públicas. “Nós es-
tamos hoje com 56% de gasto na 
Previdência, de tudo que arrecada-
mos no País. E 14% são para progra-
mas sociais, dá 70% (do total de re-
ceitas arrecadadas)”, afirmou.

Na avaliação de Nardes, é ne-
cessário que os entes federativos 
brasileiros - União, estados e mu-
nicípios - façam um trabalho de 
governança de gastos e receitas, a 
partir de análises e do monitora-
mento contínuo do uso dos recur-
sos públicos.

No Tá na Mesa, Augusto Nardes 

falou sobre equilíbrio fiscal

TÂNIA MEINERZ/JC

 ⁄ SECRETARIADO 

Vereadora deve assumir comando de pasta na Capital

A Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico, Turismo 
e Eventos ganhará novo comando 
nas próximas semanas. A atual ve-
readora Fernanda Barth (PL) deve 
ser nomeada pelo prefeito de Porto 
Alegre, Sebastião Melo (MDB), para 
chefiar a pasta, concretizando as-
sim a primeira troca no secretaria-
do municipal. O nome de Fernanda 
foi apontado à prefeitura pelo PL, 
que também realizou a indicação 

da atual secretária da pasta, Rosani 
Pereira (PL). De acordo com fontes 
próximas ao governo, a mudança é 
motivada por suposta “inação” de 
Rosani frente às demandas da secre-
taria. Conforme o líder do governo 
na Câmara, Idenir Cecchim (MDB), a 
saída da titular seria porque ela não 
está gostando de atuar no cargo.

Segundo Fernanda Barth (PL), 
nenhum convite oficial para seu in-
gresso na secretaria foi feito. No en-
tanto, ela confirma que seu nome 
está sendo cotado para o cargo. “A 
troca não é uma decisão do PL, é 
uma decisão do governo”, pontua. 
O assunto será tratado em reunião 

da bancada do PL com o prefeito.
Se a alteração se concretizar, 

Alexandre Bobadra (PL) preencherá 
a vaga de Fernanda na Câmara. Re-
centemente, Bobadra se tornou indi-
ciado na Operação Capa Dura, que 
investiga casos de corrupção na Se-
cretaria de Educação (Smed). 

O ex-vereador estava impedido 
de assumir cargos públicos por uma 
medida cautelar concedida pelo Ju-
diciário, que venceu no dia 4 de 
maio e não foi renovada. Se denun-
ciado pelo Ministério Público, pode-
rá ser impedido de atuar como ve-
reador, sendo então substituído por 
Fabiano Rheinheimer (PL).

Sofia Utz

sofiae@jcrs.com.br
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 ⁄ SAÚDE

Capital pede emergência na saúde no RS
Conforme a secretaria municipal, “101% dos leitos clínicos, adultos e pediátricos, estão ocupados na cidade”

O titular da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS) de Porto 
Alegre, Fernando Ritter, pediu 
ontem, durante coletiva de im-
prensa de lançamento da Opera-
ção de Inverno 2025, que o go-
verno federal decrete estado de 
emergência no Estado. “Nós já 
estamos em processo final da 
construção do decreto de esta-
do de emergência pela super-
lotação. Ontem mesmo estáva-
mos com 101% dos nossos leitos 
clínicos, tanto adultos quanto 
pediátricos, ocupados no mu-
nicípio de Porto Alegre e isso 
nos preocupa porque o pior do 
inverno ainda não chegou”, la-
menta Ritter.

Ritter destacou, ainda, que 
uma das pautas que iria abor-
dar na reunião com a Secretaria 
Estadual de Saúde é sobre a ade-

são do Estado à portaria federal 
que habilita leitos para Síndro-
me Respiratória Aguda Grave e 
suporte respiratório pulmonar 
para pediatria. “Essa portaria 
é do início do mês e os estados 
precisam ter planos e decretos 
específicos para isso”, afirma 
o secretário.

Com o crescimento de ca-
sos de doenças respiratórias, a 
SMS planeja a expansão de lei-
tos, intensificação da vacina-
ção, aumento do atendimento 
em unidades básicas e medi-
das específicas para grupos vul-
neráveis. Para reforçar a assis-
tência, a prefeitura autorizou, 
na segunda-feira, a contratação 
temporária de 136 profissionais 
de saúde. 

De acordo com estudo ba-
seado no Sistema de Informa-
ções sobre Orçamentos Públicos 
em Saúde, citado na coletiva, 
entre os anos de 2021 e 2024, 
Porto Alegre está no grupo de 
capitais que menos investem em 

saúde no Brasil. “Estados como 
Santa Catarina investem R$ 7,5 
bilhões, o Rio Grande do Sul,  
R$ 7,6 bilhões. A gente vê que 
Santa Catarina tem R$ 4 mi-
lhões a menos de habitantes, ou 
seja, o fato de que a nossa Re-
gião Metropolitana está em crise 
não é novidade para ninguém”, 
comenta o secretário.

Conforme Ritter, a Secreta-
ria Estadual de Saúde não tem 
um plano estruturado para as-
sumir a gravidade hospitalar de 
Porto Alegre. “O mínimo que a 
gente espera, quando fazemos 
uma proposta, é que se faça um 
diagnóstico situacional. O que 
percebemos é que o Estado não 
tinha esse diagnóstico situacio-
nal e também nos confirmou 
que não tinha um orçamento 
para esse ano para aumentar 
investimentos na área. E isso é 
muito preocupante porque é o 
momento em que a gente passa 
a gestão para eles”, alega.

Sobre a disponibilidade de 

Adrielly Araújo, especial para o JC

geral@jornaldcomercio.com.br

SMS planeja a expansão de leitos em razão da maior demanda

CLÓVIS PRATES/DIVULGAÇÃO/JC

vacinas para gripe e Covid, o se-
cretário declara que não há falta 
de vacinas em nenhuma unida-
de básica de saúde. “Acho que 
vale a pena reforçar também 
que as pessoas primeiro procu-
rem as Unidades Básicas de Saú-

de. Eu queria fazer um pedido 
especial para a população de 
Porto Alegre: procurem imedia-
tamente as Unidades Básicas de 
Saúde, com qualquer sintoma 
inicial. Evitem uma complica-
ção futura”, pede o secretário. 

 ⁄ SEGURANÇA

Roubos de veículos caíram 87% 
no RS após Lei dos Desmanches

Neste mês de maio, a 
Lei dos Desmanches com-
pleta 10 anos de vigência no 
Rio Grande do Sul. Pioneiro 
na regulamentação do setor, 
o Estado conseguiu reduzir 
em 87% os roubos de veícu-
los, conforme dados dispo-
nibilizados pelo governo do 
Estado. Além disso, com o 
reaproveitamento de peças, 
estima-se que o Rio Grande 
do Sul deixou de emitir 900 
mil toneladas de CO2 na at-
mosfera no período.

Decorrida uma década de 
vigência da lei federal, além 
do Rio Grande do Sul, apenas 
os estados de São Paulo, Mi-
nas Gerais, Santa Catarina, 
Rio de Janeiro, Paraná e Espí-
rito Santo promoveram o cre-
denciamento dos antigos fer-
ros-velhos transformando-os 
em Centros de Desmanche 
de Veículos (CDVs), segundo 
o sindicato dos CDVs do Rio 
Grande do Sul (SindiCDV).

O RS conta com uma 
rede de 421 CDVs creden-
ciados distribuídos em 122 

municípios. Estes CDVs ca-
dastraram 26 milhões de au-
topeças originadas de 440 
mil veículos.

Desde a criação da nor-
ma, o número de roubos de 
veículos no Rio Grande do 
Sul passou de 18 mil em 2015 
a 2 mil em 2024. 

“Esse é um mercado que 
movimenta mais de R$ 2 bi-
lhões por ano no País (segun-
do a Associação Brasileira 
dos Recicladores), e contri-
bui diretamente para a ge-
ração de empregos e renda”, 
explica o chefe da Divisão de 
Desmanches do DetranRS, 
Cristiano Medeiros.

A regulamentação da ati-
vidade de desmanche tam-
bém teve impacto na ar-
recadação de impostos. O 
recolhimento de ICMS e do 
Simples Nacional cresceu ex-
ponencialmente ao longo dos 
dez anos de vigência da lei. 
De 2017 a 2024, foram cer-
ca de 27 milhões de ICMS e 
mais de 80 milhões de Sim-
ples no Rio Grande do Sul, 
para um faturamento de 1,6 
bilhão dos CDVs gaúchos.

 ⁄ FUNCIONALISMO

Justiça suspende concurso para oficiais da Brigada 

Na segunda-feira, a Justiça 
suspendeu o concurso público 
destinado ao ingresso no Curso 
Superior de Polícia Militar do Rio 
Grande do Sul. O processo seleti-
vo seria a porta de entrada para 
a carreira de militares estaduais 
de nível superior da Brigada Mili-
tar, no quadro de oficiais. A Pro-
curadoria-Geral do Estado do Rio 
Grande do Sul (PGE-RS), contudo, 
vai recorrer à decisão.

O veredito foi da Juíza de Di-
reito Marina Fernandes de Car-
valho, da 7ª Vara da Fazenda 
Pública do Foro Central da Co-
marca de Porto Alegre. A ação 
civil pública, ajuizada pelo Mi-
nistério Público Estadual, su-
gere que o edital violaria a Lei 
Orgânica Nacional das Polícias 
Militares e dos Corpos de Bom-
beiros Militares (Lei Federal nº 
14.751/2023). Entre as violações, 
estaria o ingresso direto no posto 
de Capitão, que contraria a exi-
gência de ingresso como cadete 
e interfere nas dinâmicas de pro-
gressão hierárquica.

“O argumento para essa de-
cisão, pela qual se optou por 
suspender o concurso, é que a 

Luana Pazutti
luana.pazutti@jcrs.com.br

Governo do Estado anunciou que irá recorrer da decisão

CAMILA DOMINGUES/PALÁCIO PIRATINI/JC

carreira da Brigada Militar, as-
sim como de várias outras po-
lícias, ainda não está adequada 
ao que há na Lei Orgânica Na-
cional”, destacou o Secretário de 
Segurança Pública do Rio Gran-
de do Sul (SSP-RS), Sandro Ca-
ron. Para ele, contudo, a lei não 
é “autoaplicável”, e a suspensão 
do processo seletivo reflete uma 
discordância de “entendimen-
tos jurídicos”.

De acordo com a SSP-RS, a 
mudança na legislação altera 
uma carreira que já está conso-
lidada há quase 200 anos e pode 
provocar um impacto financeiro 
significativo. “Para valer como 
lei na carreira da Brigada Militar 

do Rio Grande do Sul, teria que 
haver uma alteração na atual 
carreira através da Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do 
Sul. É o Estado que deve definir 
eventuais ajustes em sua carrei-
ra”, afirmou.

Segundo o secretário, a ma-
nutenção do concurso é uma 
questão de interesse público. “Se 
o concurso permanecer suspen-
so, mais tempo vai levar para a 
gente ter novos capitães na Briga-
da Militar. Quando a gente abre o 
concurso é porque, realmente, o 
aumento do efetivo das polícias 
melhora a prestação de serviços 
de segurança pública”, ressal-
tou Caron.  
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Prevenção
Controle do mosquito 
Aedes aegypti

Eliminar criadouros 
com água parada em:
 Vasos de plantas
 Ralos
 Pneus
 Garrafas
 Caixas-d’água
 Terrenos baldios

Proteção individual
 Uso de repelentes
 Roupas compridas
 Telas nas janelas
 Mosquiteiros
 Inseticidas

 ⁄ SAÚDE

Com mais de 38 mil notifica-
ções e 7.414 casos confirmados até 
ontem, Porto Alegre enfrenta uma 
das piores epidemias de dengue 
dos últimos anos. O município per-
manece em estágio de emergência 
no Plano Municipal de Contingên-
cia para arboviroses — o penúltimo 
nível antes da “crise” — e vê a Zona 
Norte como principal foco da doen-
ça. Desde o início do ano, seis mor-
tes foram registradas na Capital.

“A cidade ainda vive uma es-
calada de casos”, analisa Letícia 
Araújo, responsável pela vigilância 
de arboviroses da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS). Segundo 
ela, apesar de uma leve redução 
nas notificações na última sema-
na poder indicar o início de uma 
tendência de queda, impulsionada 
pela chegada do frio, os números 
continuam altos e exigem aten-
ção máxima.

Das seis mortes registradas 
neste ano, duas ocorreram no bair-
ro Passo das Pedras, e as demais 
nos bairros Vila Ipiranga, Jardim 
Itu, Rubem Berta e Jardim Sabará — 
à exceção do último, todos na Zona 
Norte. A área concentra também o 
distrito sanitário com maior núme-
ro de casos: Eixo Baltazar (1.814). 
Depois, vem Noroeste (709) e Leste 
(669). A menor incidência está nas 
Ilhas, com apenas seis casos regis-
trados até o momento.

Em relação ao mesmo perío-
do do ano passado (que já havia 
representado um grande aumen-
to em comparação à 2023), houve 
aumento de 40% nas notificações 
de casos suspeitos, que passaram 
de 27.200 em 2024 para 38.067 
em 2025, e de 68% nos casos con-
firmados, que subiram de 4.423 
para 7.414. A letalidade está em 
0,08%.

Diante do avanço, a rede de 
saúde tem buscado estratégias 
para absorver a demanda. “Há so-
brecarga, especialmente na aten-
ção primária”, relata Letícia. Para 
aliviar o sistema, a prefeitura ins-
talou cinco tendas de atendimento 
e hidratação ao lado unidades de 
saúde, além de uma posicionada 
na frente do supermercado Stok 
Center, na avenida Manoel Elias. 
Todas estão ativas.

Porto Alegre segue em 
emergência pela dengue
Número de óbitos já chega a seis; todos ocorreram na Zona Norte

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

Prefeitura instalou seis tendas de atendimento para casos da doença

CRISTINE ROCHOL/PMPA/JC

Agora, porém, com a conso-
lidação e uma possível sequência 
de temperaturas mais baixas, a ex-
pectativa da SMS é de que os casos 
comecem a reduzir. A explicação 
está na biologia do Aedes aegypti: 
o mosquito não resiste por longos 
períodos a temperaturas entre 10°C 
e 13°C.

“Isso reduz a população de 
mosquitos infectados e, conse-
quentemente, a circulação viral. 
O problema é que seguimos com 
dias de manhãs frias e tardes com 
27ºC ou 28ºC, que favorecem a 
eclosão dos ovos. Precisamos de, 
por exemplo, uma semana de 
frio constante, o que deve come-
çar a acontecer em breve”, expli-
ca Letícia.

A infestação do inseto segue 
em nível crítico — o pior status pos-
sível — e atinge praticamente to-
dos os bairros. Aqueles com maior 
incidência  de casos por 100 mil 
habitantes na última semana fo-
ram Farroupilha (129,2), Anchieta 
(126,4), Passo das Pedras (124,7), 
Jardim Lindóia (79,0) e Costa e Sil-
va (66,2).

Até o momento, foram identifi-
cados três dos quatro sorotipos do 
vírus da dengue em Porto Alegre: 
DENV-1, DENV-2 e DENV-3. Segun-
do a vigilância municipal, no en-
tanto, os casos dos sorotipos 3 fo-
ram importados de outros estados. 
“É importante reforçar que não há 
circulação sustentada dele na cida-
de. Foram apenas dois casos isola-
dos e externos. Essa questão não 
deve causar alarme”, explica a res-
ponsável pela vigilância de arbovi-
roses da Capital.

A SMS reforça o alerta para 
que a população busque atendi-
mento assim que surgirem os pri-

 ⁄ EDUCAÇÃO 

Ufrgs fará contenção no orçamento 
após corte de R$ 8,5 milhões

A reitoria da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul (Ufrgs) 
divulgou um comunicado no qual 
afirma a necessidade de adotar me-
didas emergenciais em virtude de 
um contingenciamento orçamentá-
rio. Entre as medidas estão incluí-
das limitação de viagens, restrições 
no uso do transporte da universi-
dade e suspensão da aquisição de 
equipamentos de informática. A 
instituição lamentou as restrições 
impostas pela aprovação da Lei Or-
çamentária Anual (LOA) pelo Con-
gresso Nacional que desencadeou 
um corte inicial de R$ 8,5 milhões 
no orçamento.

A Ufrgs diz que a decisão pode 
comprometer o fluxo de caixa. “A 
programação da liberação desses 
recursos não irá acompanhar o cro-
nograma de desembolso das des-
pesas, o que inviabiliza um plane-
jamento adequado”, aponta a nota.

Além disso, a reitoria manifes-
tou sua preocupação com o qua-

dro, “que repete um histórico de 
contingenciamentos orçamentários 
que sempre desfavorece as polí-
ticas sociais, como educação, em 
detrimento de gastos financeiros 
que sustentam um sistema injusto 
e que não dialoga com as grandes 
demandas do País”, afirma o texto.

A partir da aprovação da LOA, 
o orçamento deste ano ficou igual 
ao de 2024. “O valor se manteve, 
mas o problema é que tivemos um 
aumento natural no pagamento de 
serviço de terceirizados e de inves-
timento nas refeições dos Restau-
rantes Universitários (RU). A ali-
mentação de quem estuda é um 
instrumento importante para evitar 
a evasão”, disse a reitora da Ufrgs, 
Márcia Barbosa.

Apesar das dificuldades, ela 
afirma que essa não é a maior 
preocupação. “O principal desafio 
é que o governo definiu que fará os 
repasses do orçamento em três eta-
pas: o primeiro em maio, o segun-
do de junho a novembro e o tercei-
ro em dezembro. Notem que temos 
despesas mensais e pagamentos 
em parcelas. A reversão desta pro-
gramação é urgente”, apontou.

Arthur Reckziegel
arthurr@jcrs.com.br

Universidade disse que decisão pode afetar fluxo de caixa

EVANDRO OLIVEIRA/JC

meiros sintomas — como febre alta, 
dores intensas no corpo, náuseas, 
vômitos e dor atrás dos olhos. “Es-
tamos vendo muitos casos graves 
neste ano. A dengue tem tratamen-
to e pode ser controlada com hidra-
tação adequada, mas isso precisa 
acontecer”, conclui Letícia.

Como principal tratamento, a 
recomendação é que adultos com 
dengue consumam o dobro de lí-
quidos do habitual (ex.: cerca de 
4,2 litros por dia para um adulto 
de 70 kg). O uso de anti-inflama-
tórios é contraindicado, pois pode 
aumentar o risco de sangramentos. 
Sinais de alerta para agravamento 
incluem dor abdominal persisten-
te, sangramentos e dificuldade de 
ingerir líquidos.

Em relação à vacina, Porto Ale-
gre mantém a imanização contra a 
dengue para crianças e adolescen-
tes de 10 a 14 anos. Uma nova re-
messa de doses foi recebida nesta 
semana e já está sendo distribuída 
na rede pública. A faixa etária é a 
definida pelo Ministério da Saúde.

Prefeitura Municipal de Farroupilha
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 80/2025 - Aquisição de mobiliário e projetor multimídia para as
Unidades Básicas de Saúde conforme portarias GM_MS nº 5.383, 3.720 e 3.725/2024 do
Ministério da Saúde. Data da sessão: 13/06/2025 às 08h30min.

Maiores informações através do telefone (54) 2131-5302 ou através do Portal da Transparência
no site: www.farroupilha.rs.gov.br.

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 4ª REGIÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 04/2025-90004/2025:Contratação de serviço de acesso à internet

móvel conforme condições e exigências estabelecidas no Anexo I - Termo de Referência,

e seus anexos. Recebimento de propostas até às 11h do dia 30-05-2025, através do

Sistema de Compras do Governo Federal (www.gov.br/compras). O Edital e maiores

informações poderão ser obtidos na Coordenadoria de Licitações e Contratos, sita na

Av. Praia de Belas, nº 1.100, prédio administrativo, 6º andar, ala norte, em Porto Alegre/

RS, telefone (51)3255-2226, das 10h às 18h, ou nos sítios www.trt4.jus.br e www.gov.

br/compras/edital/80014-5-90004-2025.

KARINA DURIGON

Coordenadora de Licitações e Contratos
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Que o jogo é decisão o Inter 
já sabe desde a semana passada, 
quando perdeu para o Atlético Na-
cional, na Colômbia. Mas o que se 
espera é que, agora, a postura seja 
outra para enfrentar o Nacional de 
Montevidéu, nesta quinta-feira, às 
19h, pelo Grupo F da Libertadores. 
O problema é o fator local, já que o 
estádio Grand Parque Central esta-
rá lotado e os uruguaios estão em 
uma crescente na competição, ao 
contrário do Colorado.

Os ingressos esgotaram nesta 

quarta, e os mandantes vem de 
uma espécie de sobrevida no tor-
neio ao vencerem o Bahia em Sal-
vador após um empate e duas der-
rotas no primeiro turno. Do outro 
lado, os gaúchos foram batidos por 
3 a 1 em Medellín, goleados pelo 
Botafogo no domingo — titulares 
foram poupados — e lutam para re-
verter um cenário de desconfiança 
que vai além dos resultados. Isso 
porque o time de Roger Macha-
do vem jogando mal. O treinador 
reconhece o momento adverso e 
lamenta que o revés diante do al-
vinegro carioca possa ter “conta-
minado o ambiente”, mas garante 
que o foco é total na Libertadores.

Para isso, é necessário ao me-

nos um empate. É bem verdade 
que uma derrota não elimina nin-
guém, mas complica a vida do Al-
virrubro, que não dependeria ape-
nas de si na última rodada, contra 
o Bahia, no Beira-Rio.

Quanto à mudança de postu-
ra, ela pode vir acompanhada de 
uma troca no esquema. Roger tes-
tou três volantes na batida de com-
promissos como visitante e, nas 
três ocasiões, perdeu e foi vazado 
onze vezes no total. Também não 
conseguiu pressionar seu adver-
sário e nem encaixar a marcação 
em linha baixa. O 4-2-3-1, portanto, 
deve ser utilizado a fim de garantir 
equilíbrio, com Bruno Tabata no 
lugar de Bruno Henrique.

 ⁄ LIBERTADORES DA AMÉRICA

Inter visita o Nacional em 
jogo da vida na Libertadores
Colorado precisa se recuperar da sequência ruim para seguir no torneio

Cássio Fonseca

cassiof@jcrs.com.br

Time de Alan Patrick encerrou a preparação e embarcou nesta quarta

RICARDO DUARTE/INTER/JC

No ataque, Lucca tende a se-
guir como centroavante. Quem 
também pode exercer a função é 
Wesley, com Gustavo Prado como 
opção pelos flancos. Havia a ex-
pectativa por parte da comissão 
técnica de Borré e Carbonero re-
tornarem de lesões musculares na 
coxa. No entanto, os dois estran-
geiros não se recuperaram à tem-

po e sequer viajaram ao Uruguai 
com o grupo.

A provável escalação tem An-
thoni; Aguirre, Vitão, Victor Ga-
briel e Bernabei; Fernando, Thiago 
Maia e Alan Patrick; Bruno Tabata, 
Lucca (Gustavo Prado) e Wesley. O 
embarque ocorreu nesta quarta à 
tarde, após o último treino no CT 
Parque Gigante, pela manhã.

 ⁄ GRÊMIO 

Grêmio se reapresenta com desfalques e retornos de olho no São Paulo

O empate com o Godoy Cruz 
teve gosto de derrota para o Grê-
mio na Arena. Um dia depois, a 
reapresentação no CT Luiz Carva-
lho, nesta quarta-feira, já tem o 
foco voltado ao Campeonato Brasi-
leiro, no qual a situação também 
não é das melhores. O Tricolor vi-
sita o São Paulo no sábado, e esten-
de a preparação até sexta. Na ta-
bela, ocupa o 15ª lugar com nove 
pontos, mas está tudo embolado. 
A equipe tem dois a mais que o Ju-
ventude, 18º colocado, e dois a me-
nos que o Botafogo, na 9º posição.

A perspectiva, no entanto, não 

é das melhores. O técnico Mano 
Menezes admitiu que a evolução 
em campo não é grande e atribuiu 
o cenário à falta de treinos, por 
conta do calendário. Ele se enca-
minha para o oitavo jogo em me-
nos de um mês de trabalho. Entre-
tanto, diante do cenário, três dias 
de atividades no CT são um alen-
to e o comandante pode entregar 
algo de novo em solo paulista.

Por outro lado, ele precisa li-
dar com desfalques na lateral-di-
reita. Contra os argentinos, pela 
Sul-Americana, João Pedro e Igor 
Serrote saíram lesionados. O se-
gundo fraturou o punho esquerdo 
e só deve retornar depois da para-

da para o Super Mundial de Clu-
bes. Já o primeiro acusou dores na 
região entre a canela e o tornozelo 
e passou por exames nesta quarta. 
Não há, ainda, a confirmação da 
gravidade do problema. O que se 
sabe é que o contestado João Lucas 
é o único nome para o setor.

No meio-campo, a realida-
de é outra. Villasanti e Edenilson 
estão em fase final de recupera-
ção de problemas musculares. A 
dupla tende a ficar, ao menos, no 
banco de reservas. A situação do 
paraguaio é mais delicada, mas 
pela sua qualidade, como indicou 
Mano, o esforço para tê-lo em cam-
po é válido.Por conta de lesões, João Lucas é a única opção para a lateral-direita

LUCAS UEBEL/GRÊMIO/JC

 ⁄ INTER 

Colorado assina transação tributária junto à União e regulariza dívida de R$ 378 milhões

A quarta-feira amanheceu 
com indicações de alívio de ordem 
financeira aos colorados. O Inter, 
junto à Procuradoria-Geral da Fa-
zenda Nacional (PGFN) em coletiva 
de imprensa na sede da entidade, 
em Porto Alegre, divulgou a tran-
sação tributária que regulariza a 
dívida do clube de R$ 378 milhões 
em tributos federais. O acordo faz 
parte do programa lançado pela 
PGFN em 2024, Transação SOS-
-RS, que visa juntar esforços da 
União em prol da recuperação eco-
nômica do Rio Grande do Sul após 

as enchentes.
Posteriormente ao encerra-

mento das negociações, o Inter terá 
de pagar cerca de R$ 201 milhões 
à União. Os descontos concedidos 
incidem sobre multas, juros e en-
cargos da dívida. “Quando chegou 
a proposta, conseguimos ver bem 
o impacto que a enchente trouxe 
ao clube. Por parte do Inter, havia 
um genuíno interesse em regulari-
zar as contas. O clube, agora, está 
equilibrado e a PGFN está muito 
feliz de poder solucionar as tran-
sações desta forma”, disse a procu-
radora da Fazenda Nacional e res-
ponsável pela condução do caso, 
Telma Gutierrez de Morais Costa.

Com o novo acordo, o Inter 
teve direito ao maior desconto pos-

sível destinado pelo programa. O 
passivo que estava em aberto se 
tratava de R$ 378 milhões, divi-
didos em R$ 64 milhões do pre-
videnciário do clube - que seriam 
débitos com atletas e demais fun-
cionários - e R$ 314 milhões de de-
mais dívidas.

Aplicados os descontos - os 
quais são submetidos a uma trava 
que divide-os sobre os juros, não 
atingindo o valor original -, a con-
ta previdenciária teve redução de 
44%, ficando em R$ 35 milhões. 
Em relação às demais, foram sub-
metidas a um desconto de 47%, 
totalizando R$ 165 milhões. Os va-
lores serão pagos em até 60 e 45 
meses, respectivamente.

A transação tributária tornou-

-se fundamental para que o clube 
regularize a sua situação junto à Fa-
zenda. A modalidade consiste em 
resolver o conflito tributário, per-
mitindo ao contribuinte regularizar 
a sua situação junto com condições 
adaptadas às suas necessidades.

Esta renegociação da dívida 
ocorre em um momento de extre-
ma importância. O balanço finan-
ceiro do clube de 2024 apresen-
tou uma dívida total de R$ 860 
milhões. Além disso, foi divul-
gado um déficit orçamentário de  
R$ 34,4 milhões.

Para o presidente Alessandro 
Barcellos, o acordo tem um impac-
to positivo na vida financeira do 
clube, ajudando no equilíbrio de 
finanças. “A negociação regulari-

za débitos de três décadas e reduz 
um passivo importante. Ajuda, evi-
dentemente, a equilibrar as finan-
ças, e com isso, poder projetar me-
lhor investimentos e o dia a dia. 
Se não viesse o acordo, teríamos 
dificuldades em equilibrar as con-
tas”, pontuou.

Por parte do Inter na negocia-
ção, foram apresentadas garantias 
bancárias, que nas palavras de Tel-
ma, tratam-se de “um aporte con-
siderável”. Além disso, o Colora-
do comprometeu-se a desistir dos 
processos judiciais que discutem 
os débitos transacionados e man-
ter a regularidade fiscal evitando 
novos débitos e regularizando, em 
até 90 dias, quaisquer dívidas que 
venham a ser inscritas.

Rudá Neis

rudan@jcrs.com.br
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Áries: Talvez se sinta inseguro na lida com 
questões financeiras e nas negociações. Você 
julga poder dar muito mais ou muito menos do 
que realmente pode dar para suas situações.

Touro: Sua mente se confunde com as palavras 
e pensamentos. Pode ouvir o que não foi dito 
ou deixar de escutar o que foi realmente falado. 
Sua mente perde o pé na realidade concreta.

Gêmeos: Possível erro ao dimensionar suas 
necessidades físicas e materiais; talvez também 
haja perda de dinheiro e bens. Há certos recur-
sos que você imagina ter, mas de fato não tem.

Câncer: Momento para cuidar dos planos, mas 
pode fazê-lo de modo muito fantasioso, inutili-
zando a tentativa de torná-los realidade. Você 
não pode tudo aquilo que imagina ser capaz.

Leão: Desorganização no trabalho por não se 
decidir qual prioridade dar ao que. Tudo flutua 
em várias direções e o trabalho não avança, e 
resvala para cá e para lá sem se desenvolver.

Virgem: As ideias relativas ao futuro de seu 
trabalho sofrem forte dispersão. Você aplica 
mal os valores e a sua moral, por se atrapalhar 
diante dos critérios que utiliza para as escolhas.

Libra: Você se compromete por julgar estar 
bem apoiado, mas estes apoios se mostram 
instáveis ou mesmo falham na hora em que 
mais precisar. Veja o terreno em que pisa.

Escorpião: Você se dispersa em meio a sua ima-
ginação. Os pensamentos perdem o foco e você 
não consegue estabelecer o que lhe é realmente 
prioritário, em especial nos relacionamentos.

Sagitário: O mau dimensionamento do tra-
balho faz você desperdiçar esforços, palavras 
e ideias. Tendência a complicar as coisas por 
não descobrir a justa medida em cada ação.

Capricórnio: Os afazeres práticos dispersam 
sua atenção e fazem você ver coisas e esco-
lher caminhos que podem parecer divertidos, 
mas são sem finalidade nem sentido.

Aquário: Você tende a querer racionalizar 
sentimentos e afeições. Com isso, se confunde 
por deixar de fora o que realmente sente. Não 
tente falar do que você realmente não entende.

Peixes: Ao se comunicar, você se atrapalha 
pelos muitos pensamentos que se acumulam 
em sua mente sem que se concatenem direi-
to. Seja sincero quanto ao que você quer dizer.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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Horóscopo Gregório Queiroz /

Agência Estado

Jessie Jazz mostra a sua voz

Em busca do folk contemporâneo

Memórias de uma Doce Bárbara

O projeto Novas Vozes do 373, rea-
lizado no Espaço 373 (rua Almiran-
te Barroso, 373) realiza sua terceira 
edição neste final de semana. Às 
21h desta sexta-feira, quem sobe 
ao palco é a cantora Jessie Jazz, 
que faz uma apresentação de seu 
repertório autoral, conhecido por 
mesclar influências do jazz, do soul, 
do funk e do blues. Os ingressos 
estão disponíveis entre R$ 45,00 e 
R$ 90,00 no Tri.RS. 
Em suas apresentações, Jessie 

Jazz pretende refletir os compor-
tamentos humanos, e apostar na 
força transformadora da arte. Nos 
palcos, a cantora realiza perfor-
mances que apostam na sensibili-
dade, transmitindo ao espectador 
reflexões e sentimentos universais. 
O projeto Novas Vozes do 373 é de-
senvolvido com o objetivo de cons-
truir uma cultura entre o público 
frequentador, voltada à apreciação 
e visibilidade de nomes da cena 
musical local. 

O trio Paysanos volta ao palco do 
Bar Ocidente (av. Osvaldo Ara-
nha, 960) neste final de semana. 
O grupo formado pelo vocalista 
Luiz Dallastra, o violonista Ma-
theus Krummenauer e o baterista 
João Bauken é a próxima atração 
do festival Ocidente Acústico, que 
acontece nesta quinta-feira, às 
21h. Ingressos no Sympla, entre R$ 
30,00 e R$ 60,00.

O espetáculo Folk Nativo Contem-
porâneo traz, além do folk, influên-
cias de diversos outros gêneros 
musicais, como o jazz, o rock e 
diversos regionalismos brasilei-
ros. No repertório do show, can-
ções autorais, compostas pelos 
membros da banda, e releituras de 
nomes como Milton Nascimen-
to, Beto Guedes, Mário Barba-
rá e Cascavelletes.

O espetáculo A Doce Bárbara 
Maria Bethânia ocupa o palco do 
Grezz nesta quinta-feira, às 21h. 
A comédia musical é protagoni-
zada pelo cantor Antônio Carlos 
Falcão, conhecido por sua longa 
trajetória cultural e artística nos 
cenários da capital gaúcha. Os 
ingressos estão no Sympla,  entre 
R$ 20,00 e R$ 40,00.
Na apresentação, a personagem 

Maria Bethânia narra e interpre-
ta sua história através de can-
ções. Criada em 1981 por Falcão, 
a figura é uma releitura teatral 
da cantora Bethânia, que busca 
inspiração na artista sem consti-
tuir uma imitação direta. Ao lado 
do intérprete, também estarão 
presentes nomes como Fer-
nando Sessé, Brenno di Napoli e 
Rafa Rodrigues.

Cantora traz canções que vão do soul ao funk no Novas Vozes do 373

VITÓRIA PROENÇA/DIVULGAÇÃO/JC
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O Museu de Arte do Paço 
(Praça Montevidéu, 10) está rece-
bendo a mostra fotográfica Expo-
sição da Superação e da Solidarie-
dade, que integra a programação 
da Semana que relembra a en-
chente de 2024 e celebra os es-
forços de quem salvou vidas du-
rante a tragédia. A exposição tem 
entrada gratuita e fica aberta ao 
público até 11 de julho, de segun-
das a sextas-feiras, das 9h às 17h.

Na cerimônia de abertura da 
mostra, nesta quarta-feira, es-
tiveram presentes a prefeita de 
Porto Alegre em exercício, Beti-
na Worm, a secretária municipal 
da Cultura, Liliana Cardoso, e o 
secretário de Comunicação Luiz 
Otávio Prates, entre outras perso-
nalidades. “Esse é um registro de 
memória. É importante que seja 
mantido não só para que não nos 
esqueçamos do que aconteceu, 
mas para que possamos relem-
brar daquilo que somos capazes 
enquanto povo gaúcho”, afirmou 
Betina Worm.

Com 48 fotografias de diver-
sos veículos de comunicação e 
fotógrafos da prefeitura, a mostra 
se divide entre imagens da en-
chente de maio de 2024, registros 
históricos da enchente de 1941 e 
algumas fotos da missão oficial 
da prefeitura aos Países Baixos, 
em fevereiro deste ano. Resga-
tando a memória e evocando um 
espírito de aprendizagem, o ob-
jetivo da mostra é homenagear, 
principalmente, as pessoas que 
atuaram nos resgates e nos abri-
gos.  “Nós trouxemos para essa 
exposição imagens de pessoas 
sendo resgatadas, imagens de 
donativos sendo entregues. Ima-

gens, obviamente, da cidade em-
baixo d’água, mas também mos-
trando esse poder de reação, de 
recuperar a nossa cidade”, expli-
ca Prates.

A ideia é que a mostra se 
transforme em um memorial per-
manente para resguardar a histó-
ria da inundação de 2024 e servir 
de aprendizado para eventuais 
futuros desastres. “A gente não 
pode esquecer o que aconteceu, 
porque isso serve de aprendiza-
gem para a cidade, para socieda-
de, para o município, de uma for-
ma geral”, reforça o secretário.

Aprendizado, este, que a pre-
feitura vem buscando adquirir, 
a partir da experiência de quem 
já sofreu com as mesmas devas-
tações e hoje sabe lidar bem com 
a força das águas. Foi o caso da 
missão à Holanda, ocorrida em 
fevereiro, - país conhecido por ter 
sofrido com uma violenta enchen-
te em 1953, que deixou cerca de 2 
mil mortos. Hoje, os Países Baixos 
são referência em tecnologia e 
políticas públicas para evitar en-
chentes. “Eles levaram anos, mas 
hoje têm o que há de mais moder-
no no sistema de proteção contra 
cheias”, comenta Prates. 

A exposição conta com três 
ambientes no primeiro andar do 
museu. A primeira sala traz ima-
gens da enchente do ano passado, 
feitas por fotógrafos da prefeitura 
e fotojornalistas que cobriram o 
evento; a segunda sala inclui re-
gistros históricos do Acervo do 
Museu Joaquim José Felizardo, 
que rememoram a enchente de 
1941 e fotos da missão à Holanda; 
e num terceiro ambiente, regis-
tros em vídeo sobre a enchente 
de maio trazem um caráter mul-
timídia à mostra.

A enchente e a humanidade que dela surgiu
FOTOGRAFIA

FOTOS TÂNIA MEINERZ/JC

Mostra no Museu de Arte do Paço marca um ano da tragédia e conta com fotografias do Jornal do Comércio

Andressa Pufal
cultura@jornaldocomercio.com.br

Fotógrafa do JC é uma das selecionadas
A fotógrafa do JC Tânia Mei-

nerz teve duas fotos selecionadas 
para integrar a mostra. Tânia 
Meinerz esteve presente na co-
bertura das enchentes em dife-
rentes cidades gaúchas durante 
os piores acontecimentos e, de-
pois, registrando as marcas e os 
estragos deixados pelas águas.

Para Tânia, as imagens, tan-
to fotográficas quanto cinema-
tográficas, são essenciais para 
contar qualquer história. “Acre-
dito que o valor de uma exposi-
ção como esta é colaborar para 

que guardemos na memória 
o que vivemos”, reflete Tânia. 
“Espero que essas imagens fi-
quem marcadas na história do 
Brasil e do mundo, porque esses 
exemplos estão demonstrando 
o caminho que o nosso planeta 
está seguindo, com as mudan-
ças climáticas.”

A fotojornalista comparti-
lhou curiosidades sobre as fotos 
escolhidas para a exposição: se-
gundo ela, as fotos selecionadas 
pela curadoria da mostra têm a 
ver com a sua história pessoal. 

“Uma das fotos feitas por 
mim mostra pessoas sendo res-
gatadas por uma retroescava-
deira. Essa imagem aconteceu 
na esquina das ruas 17 de Junho 
com a Getúlio Vargas - e eu tam-
bém sou moradora ali da Getú-
lio”, comenta a fotógrafa. “A ou-
tra coincidência é que a foto que 
mostra uma ponte improvisada 
pelo exército, com barcos ligan-
do as cidades de Lajeado e Arroio 
do Meio, foi feita no Rio Forque-
ta - lugar onde eu tomava banho 
quando criança.”Tânia Meinerz em Passo de Estrela, município de Cruzeiro do Sul

DIEGO NUNEZ/ESPECIAL/JC

Exposição da Superação e da Solidariedade reúne 48 fotos sobre a Enchente e está em cartaz até 11 de julho
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Roteirista e diretor por trás de clássicos do cinema de Hollywood,

Robert Benton,
de 92 anos, morreu no último domingo, em sua casa em 

Manhattan, Nova York (EUA). A morte foi confirmada por sua 
assistente e empresária de longa data, Marisa Forzano. Benton 

ficou conhecido no fim dos anos 1960, ao coescrever com David 
Newman o roteiro de Bonnie e Clyde - Uma Rajada de Balas - lon-

ga cujo sucesso ajudou a abrir caminho para uma nova geração 
de cineastas americanos. Em 1979, foi com Kramer vs. Kramer 

que Benton alcançou o ápice: ele escreveu e dirigiu o drama 
familiar que rendeu dois Oscars, de direção e roteiro adaptado. 

Em 1984, ele foi mais uma vez reconhecido pela Academia e 
levou a estatueta dourada pelo roteiro original de Um Lugar no 

Coração. Ao longo de mais de três décadas, Robert Benton 
assinou outros títulos como Ninho de Cobras (1970), Má 

Companhia (1972), Na Calada da Noite (1982), Nadine - Um Amor 
à Prova de Balas (1987), Billy Bathgate - O Mundo a Seus Pés 

(1991) e O Indomável: Assim é minha vida (1994).

 ÎLibertadores
A 5ª rodada da Libertadores se encerra 

nesta quinta. Às 19h, além de Nacional x 
Inter, tem Talleres x Alianza Lima, pelo 
Grupo D, e Palmeiras x Bolívar, pelo G. E às 
21h30min se enfrentam River Plate x Inde-
pendiente del Valle, pelo Grupo B, e Fla-
mengo x LDU, pelo C. Pela Sul-Americana, 
o Corinthians visita o Racing-URU às 19h e 
o Atlético-MG recebe o Caracas às 
21h30min.

 ÎServiços
O avanço de 0,3% no volume de servi-

ços prestados no País em março ante feverei-
ro sucedeu um avanço de 0,9% no mês ante-
rior, representando um ganho acumulado de 
1,2% no período de altas consecutivas, se-
gundo os dados do IBGE. 

 ÎPlano de saúde
A Agência Nacional de Saúde Suple-

mentar (ANS) decretou o fim das ativida-
des da Golden Cross (Vision Med Assistên-
cia Médica Ltda.) e ampliou o prazo para os 
beneficiários do plano de saúde realizarem 
a troca de operadora com portabilidade es-
pecial de carências. Ao todo, são 32 mil 
beneficiários de convênios médico-hospita-
lares e cerca de 18 mil em planos odontoló-
gicos.

 Î  Conab
A trajetória Conab como instrumento 

para a soberania alimentar e o fortalecimento 
da agricultura familiar foi o foco da homena-
gem pelos seus 35 anos, realizada em sessão 
solene ontem, no Congresso Nacional. O even-
to reuniu parlamentares, representantes do 
governo federal, dirigentes da estatal, movi-
mentos sociais e organizações internacionais.

 ÎGuerra comercial
A maioria dos economistas consultados 

pelo Banco Central às vésperas da última re-
união do Copom projetou que a guerra co-
mercial iniciada pelos Estados Unidos deve 
trazer alívio para a inflação no Brasil. Entre 
as 127 respostas dos entrevistados, 63% espe-
ram que o impacto líquido seja desinflacioná-
rio no país, enquanto 23% falam em neutrali-
dade. 

 ÎAéreas
O Superior Tribunal de Justiça (STJ) de-

cidiu que as empresas aéreas não são obri-
gadas a transportar na cabine do avião 
animais de suporte emocional em voos na-
cionais e internacionais. Animais de apoio 
emocional são aqueles que auxiliam pes-
soas com deficiência ou transtornos men-
tais. Conforme a decisão, diante da falta de 
lei específica, as companhias podem recu-
sar o embarque de pets que não estejam 
nos padrões especificados pelas empresas.

Porto Alegre, quinta-feira, 15 de maio de 2025

fonte:

M E T E O R O L O G I A

O sol predomina e favorece mais um dia de amplitude 

térmica no território gaúcho. O dia poderá começar com 

mínima abaixo de 15°C em grande parte da Metade 

Leste. Nos Campos de Cima da Serra a mínima deverá 

oscilar entre 7 e 9°C. Por outro lado, a tarde esquenta com 

máximas entre 27 e 29°C nas faixas Central, Noroeste 

e Oeste. O dia poderá começar com cerração e nuvens 

baixas na faixa central, nos vales e na Grande Porto 

Alegre. Até o sábado o tempo se mantém seco com amplas 

aberturas de sol em grande parte das áreas com máximas 

ao redor de 30°C.

O sol predomina com previsão de tempo abafado na Capital e Região Metropolitana. O 

dia poderá começar com variação de nuvens e neblina. Na sexta e no fim de semana o 

tempo segue proveitoso para atividades ao ar livre, contudo, o tempo começa a mudar 

a partir de segunda-feira. 

Rio Grande do Sul Porto Alegre

7° 30° 16° 28°
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A exposição Uma Metáfora para as múltiplas identidades e sentimentos, de

Ita Stockinger,
estreia nesta quinta-feira na Galeria Stockinger (rua Luciana de Abreu, 450). A partir de oito 
obras, a mostra pretende explorar e evidenciar sentimentos que fazem parte da sensibili-
dade humana. O vernissage tem início às 18h30min e a visitação gratuita ocorre de terça a 
sexta-feira das 14h às 18h, e aos sábados das 9h30min às 13h30min. A mostra, que tem 
curadoria de André Venzon, surgiu de forma muito espontânea. Enquanto assistia um 
documentário na televisão, a artista observou o rosto de uma senhora que a impactou 
profundamente e, por sua intensa expressividade, tornou-se o centro de sua exploração 
artística, sendo traduzido em todas as telas que compõem a exposição. 

O próximo espetáculo produzido pela

Ospa
presta homenagem ao célebre escritor 
gaúcho Erico Verissimo. O concerto 
Noites de Vento, que acontece na 
sexta-feira, às 20h, no Complexo 
Cultural Casa da Ospa (av. Borges de 
Medeiros, 1.501), pretende celebrar a 
vida e obra daquela que foi uma das 
maiores figuras da literatura do Rio 
Grande do Sul. Ingressos entre R$ 10,00 
e R$ 50,00, no Sympla; o concerto 
também terá exibição gratuita, ao vivo, 
no canal da Orquestra no YouTube. A 
regência será do maestro e compositor 
João Rocha. A solista da noite, por sua 
vez, é a clarinetista Ariane Rovesse, que 
interpreta a peça Concerto para Clarineta 
e Orquestra - referência ao instrumento 
simbólico na obra de Verissimo. Entre os 
destaques da noite, encontra-se a estreia 
mundial da peça Abertura O Tempo e o 
Vento, encomendada especialmente pela 
orquestra para comemorar os 120 anos 
do nascimento do escritor.


